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AGÊNCIA BRASIL 

A PRESIDENTA DILMA Rousse-
ff  anunciou ontem, ao partici-
par da abertura dos trabalhos do 
Congresso Nacional, que vai en-
viar ao Parlamento uma propos-
ta de política de reajuste do salá-
rio mínimo de longo prazo. 

Segundo a presidenta, a ideia 
da política é estabelecer regras 
estáveis para garantir que o sa-
lário mínimo recupere seu po-
der de compra e seja compatível 
com a capacidade fi nanceira do 
governo. 

A presidenta destacou que, 
com essa política, os trabalhado-
res terão ganhos reais acima da 

infl ação. “Este é um pacto deste 
governo com os trabalhadores”, 
afi rmou Dilma, ao ler a mensa-
gem presidencial no Congresso 
Nacional. 

Dilma reafi rmou que o com-
promisso de seu governo é erra-
dicar a pobreza extrema. “Não é 
uma missão que se restringe ao 
nosso governo, é uma missão de 
todos”.  

A presidenta disse ainda 
que os pilares de sua gestão se-
rão a política macroeconômi-
ca, o equilíbrio fi scal, o contro-
le da infl ação e o rigor com o di-
nheiro do contribuinte para que 
o Brasil tenha desenvolvimento 
sustentável.

NÃO FOI A festa que a torcida e 
o próprio Ronaldinho espera-
vam. Ontem, a estreia do cra-
que, contra o Nova Iguaçu ter-
minou com uma vitória mingua-
da por 1 a 0, com gol na base da 
raça do coadjuvante Wanderley 
aos 40 minutos do segundo tem-
po. Mas, a maior contratação se 
esforçou muito e terminou sen-
do o jogador mais acionado em 
campo. Criou as principais joga-
das da equipe e ainda levou peri-
go em cobranças de falta. Ficou 
até o último minuto, mesmo de-
monstrando cansaço no segun-
do tempo. 

No fi m, fi cou sozinho em 
campo e foi festejado pelos cer-
ca de 38 mil torcedores que fo-
ram ao Engenhão. O meia se 
curvou seguidas vezes dian-
te da multidão como forma de 
agradecimento

Visivelmente emocionado, 
Ronaldinho declarou paixão ao 
novo clube. “Todo mundo tem 
um pouquinho do Flamengo 
dentro, e o meu afl orou de uma 
forma que eu nunca pensei.”

Com o resultado, a equipe ru-
bronegra segue invicta na com-
petição, com 100% de aprovei-
tamento, cinco vitórias em cin-

co jogos. Assim, assumiu a pon-
ta do Grupo A. 

CORINTHIANS
Pela primeira vez desde que 

a fase Pré-Libertadores foi cria-
da, em 2005, um clube brasilei-
ro é eliminado sem atingir a fase 
de grupos. O fi asco comprome-
te toda a temporada corintiana, 
que terá dias difíceis pela frente. 
Restam o Campeonato Paulista 
e o Brasileiro, e agora o técnico 
Tite pode perder o emprego.

Os gols do Tolima-COL fo-
ram marcados no segundo tem-
po. A zaga brasileira fez linha e 
Santoya bateu no ângulo, na sa-
ída de Júlio César. 

Aos 33 minutos, Murillo cru-
zou na área, Medina apareceu 
sozinho para concluir.

Em Porto Alegre, a torcida 
parece ter arranjado um novo 
xodó, e com a mesma camisa 7 
de Jonas. Ontem, Vinícius Pache-
co saiu do banco aos 37 minu-
tos do primeiro tempo, quando o 
time perdia por 1 a 0, para mar-
car dois gols na virada gremista 
sobre o Liverpool-URU. O time 
tricolor fez 3 a 1 e confi rmou pre-
sença na fase de grupos da com-
petição continental.

FOLHAPRESS

ATENDENDO A UMA reivindicação 
das construtoras, o governo au-
mentou os valores dos imóveis 
construídos dentro do programa 
Minha Casa Minha Vida e fi nan-
ciados com recursos do FGTS.

Com isso, nas regiões metro-
politanas de São Paulo, do Rio de 
Janeiro e no Distrito Federal, as ca-
sas e apartamentos podem che-
gar a R$ 170 mil. Até agora, o valor 
máximo era de R$ 130 mil.

Nas demais capitais e cida-

des com mais de 1 milhão de ha-
bitantes, o valor passou de R$ 130 
mil para R$ 150 mil. Nos municí-
pios que têm entre 250 mil e 1 mi-
lhão de habitantes, passou de R$ 
100 mil para R$ 130 mil e naqueles 
com população entre 50 mil e 250 
mil habitantes, de R$ 80 mil para 
R$ 100 mil.

Nos restantes, o valor foi man-
tido em R$ 80 mil.

A correção desse teto, apro-
vada ontem em uma reunião ex-
traordinária do Conselho Cura-
dor do FGTS, no entanto, não foi 

acompanhada de um reajuste nos 
subsídios bancados com dinhei-
ro do fundo e também não hou-
ve aumento da renda das famílias 
que podem ser benefi ciadas pelo 
programa.

Segundo a secretária de Habi-
tação do Ministério das Cidades, 
Inês Magalhães, o governo estuda 
revisão dos subsídios, mas não ha-
verá aumento do valor máximo.

A reavaliação, disse, poderá, 
por exemplo, redistribuir as faixas 
de subsídios segundo porte das ci-
dades. “Temos a política de subsí-

dios mais generosa. Em nenhum 
lugar do mundo, se dá quase um 
terço do valor do imóvel em subsí-
dio’’, defendeu.

As construtoras elogiaram a 
decisão do governo. Segundo Ro-
drigo Martins, diretor da Rossi, a 
construtora já preparava a redução 
de lançamentos para o mercado 
de baixa renda. “Isso ocorreria no 
segundo trimestre caso a elevação 
do valor não ocorresse’’, afi rmou.

Hoje, cerca de 35% dos lança-
mentos da Rossi são para o Minha 
Casa, Minha Vida. 

União eleva valor de
imóveis em programa

/ MINHA CASA /

REAJUSTES SEGUIRÃO 
POLÍTICA DE LONGO PRAZO

COADJUVANTE BRILHA EM 
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 ▶ Ronaldinho e sua tradicional fi rula: esforço compensou falta de gol
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AMÉRICA E ABC

/ ESTADUAL /  ALVIRRUBRO SOFREU PARA PASSAR PELO CENTENÁRIO NO MACHADÃO, ENQUANTO 
O ALVINEGRO FOI A MOSSORÓ E DESPACHOU O BARAÚNAS PELO MESMO PLACAR: 1 A 0 

 ▶ Apesar do favoritismo, América sofreu para passar pelo Centenário Pauferrense: 1 a 0

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

O AMÉRICA VENCEU o seu segun-
do jogo na competição e o pri-
meiro diante de sua torcida. O ru-
bro derrotou o Centenário por 1 a 
0, com gol de Th iago Lima e che-
gou aos seis pontos no Estadual. 
O Centenário perdeu sua segun-
da partida e é um dos lanternas da 
competição.

O começo do jogo deu a im-
pressão de que o América iria go-
lear. Mas fi cou só na impressão. A 
sequencia de gols perdidos come-
çou logo aos três minutos. Osmar 
fez boa jogada pela lateral direita 
e bateu cruzado, o atacante An-
derson Santos chegou atrasado e 
não conseguiu abrir o placar. Em 
seguida foi a vez do meio campis-
ta Norberto perder a oportunida-
de. Ele fez boa jogada e na entra-
da da área mandou no canto direi-
to, a bola raspou a trave. Aos sete 
Anderson Santos recebeu cruza-
mento e cabeceou bem, no ângu-
lo, mas o goleiro Dida se esticou 
todo e fez uma grande defesa. O al-
virrubro continuou pressionando, 
a melhor chance veio com Adal-
berto, que dominou na pequena 
área e mandou por cima.

O segundo tempo continuou 
na mesma toada. O time da casa 
em cima e os visitantes somen-
te se defendendo. Mas a bola tei-
mava em não entrar. Dado Ca-
valcanti resolveu modifi car a 
equipe e colocou David e Th iago 
Lima em campo. As alterações 
deram resultado. Pouco tempo 
depois Th iago aproveitou a co-
brança de escanteio e meteu a 

cabeça, sem chances para Dida. 
O alvirrubro continuou melhor, 
porém não conseguiu aumentar 
o marcador.

ALECRIM
Mesmo dominando todo o 

jogo, o Alecrim não saiu do zero 
a zero com o Corintians de Cai-
có, ontem a noite, na preliminar 
de América e Pauferrense. Com o 
resultado o alviverde chegou aos 
quatro pontos na competição e  o 
Galo do Seridó alcançou os dois, já 
que empatou também na primei-
ra rodada.

O ABC foi a Mossoró e despa-
chou o Baraúnas, mantendo a li-
derança do 1º turno, com seis pon-
tos ganhos e saldo positivo de sete 
gols. Já o Baraúnas conheceu sua 
segunda derrota em casa e segue 
sem pontuar. O único gol do jogo 
foi marcado por João Paulo, em 
cobrança de pênalti.  

Com o gramado do Nogueirão 
bastante danifi cado, a equipe na-
talense pouco produziu diante do 

tricolor que, mais uma vez, trope-
çou em suas limitações técnicas. 
Logo aos 18 minutos João Pau-
lo recebeu de Leandrão e foi der-
rubado na área: pênalti. Ele mes-
mo foi para a cobrança, mas o go-
leiro Marcos Paulo defendeu. O 
juiz mandou voltar e na segunda 
chance o atacante não desperdi-
çou, fazendo o gol do  alvinegro. 

SANTA CRUZ
Jogando em casa, o Santa Cruz 

fez valer o apoio do torcedor e der-
rotou o Potiguar de Mossoró, por 1 
a 0, com gol de Michel.

ABC VENCE 
BARAÚNAS

SEGUEM 100%
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A paciência do neurocientis-
ta Miguel Nicolelis parece ter che-
gado ao limite com a prefeitura de 
Natal. Um dia depois de o NOVO 
JORNAL contar numa reporta-
gem que a Rua Francisco Luciano 
de Oliveira, onde funciona o Cen-
tro de Estudos e Pesquisa Prof° Cé-
sar Timo-Iaria, ainda vai demorar 
pelo menos mais dois anos para 
ser asfaltada, ele voltou a recla-
mar do problema e atacou direta-
mente a prefeita Micarla de Sousa. 
O cientista aproveitou para anun-
ciar que fará hoje uma análise mi-
crobiológica das poças da rua ala-
gada. “Amanhã, análise microbio-
lógica das poças da RUA DA (FAL-
TA DE) VERGONHA!”, afi rmou.

Nicolelis chegou a sugerir o 
impeachment da prefeita pelo mi-
croblog twitter e comparou a situ-
ação da capital potiguar com a vi-
vida no Egito, aonde manifestan-
tes vêm tentando retirar do país 
o presidente Hosni Mubarak, no 
posto há 30 anos. “Se Natal fos-
se no Egito, garanto que se ouvi-
ria nas ruas o cântico: IMPEACH 
THE BUTTERFLY, SO THAT NA-
TAL CAN FLY! (impeça a borbole-
ta, assim Natal pode voar). Mas o 
Egito é muito longe!”, disse o cien-
tista antes de desabafar em outro 
depoimento: “Oh pessoal da praça 

do Cairo, depois que vcs termina-
rem com o seu ditador, dá pra dar 
uma mão com um probleminha 
aqui em Natal? Será que a palavra 
IMPEACH existe no dialeto poti-
guar???”, questionou. 

No mesmo microblog, Nicole-
lis publicou uma foto da rua alaga-
da e voltou a responsabilizar Mi-
carla de Sousa e o antecessor dela, 
o ex-prefeito Carlos Eduardo Al-
ves, pela falta do asfalto. “A rua que 
Carlos Eduardo e Micarla não as-
faltaram! Faltam dois anos para 
eleição! Será que Natal sobrevi-
ve?”, ironizou. 

O cientista afi rmou ainda pelo 
twitter que mostrou a cientistas es-
trangeiros a ‘famosa rua da lama’

Na edição de ontem, o NOVO 

JORNAL publicou uma reporta-
gem mostrando que a rua Fran-
cisco Luciano de Oliveira, em Can-
delária, deve demorar pelo menos 
dois anos para ser asfaltada. Isso 
porque os 400 metros de asfalto da 
via só pode ser feito depois que os 
bairros do San Vale e Parque das 
Colinas for drenado. Para tanto, a 
prefeitura ainda depende da libe-
ração de R$ 85 milhões pelo Go-
verno Federal, recursos que virão 
pelo Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC 2). 

Durante uma coletiva de im-
prensa concedida na sede da Pro-
curadoria do Município, Micar-
la de Sousa foi apresentada à situ-
ação provocada por Nicolelis no 
microblog. Tentando não deixar 
transparecer que não sabia das pa-
lavras do cientista, a prefeita sor-
riu, comentou que tem “profunda 
admiração” por ele e disse que no 
ano passado levou a Brasília um 
projeto que contemplava a Rua 
Francisco Luciano de Oliveira, mas 
não conseguiu viabilizar a obra.

“Fizemos um esforço na tenta-
tiva de incluir a drenagem e o sane-
amento daquela rua no PAC (Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento), mas esse foi o único plei-
to negado pelo Governo Federal”, 
disse a prefeita, emendando que 
fará uma nova investida, dessa vez 
submetendo a questão ao governo 
da presidente Dilma Rousseff  (PT). 
A viagem de Micarla está prevista 
para acontecer no próximo dia 12.

Embora afi ance que reto-
mou as atividades antes do 
tempo - mesmo abaixo o des-
cumprimento de recomenda-
ções médicas - por não saber 
“fi car sem trabalhar”, Micar-
la de Sousa diz que conseguiu 
se desligar completamente da 
administração durante o mês 
passado.

“Só fui saber o que aconte-
ceu quando retornei a Natal. A 
minha família me tirou jornal, 
televisão, por própria precau-
ção médica, dentro do hospi-
tal. As vezes é que eu tentava 
ver alguma coisa pelo celular”, 
comentou. A falta de informa-
ção, ela garante, não incluía o 
desconhecimento a respeito 
do artigo 51 da Lei Orgânica do 
Município.

O referido trecho da legis-
lação coloca que o gestor não 
pode se ausentar do Município 
por mais de 30 dias, sem que 
peça autorização ao legislati-
vo. Micarla até fez isso – enviou 
ofício aos vereadores -, mas 

como a Câmara Municipal de 
Natal estava em período de re-
cesso, o pedido não foi aprecia-
do em plenário.

A interpretação da prefei-
tura à lei é de que Micarla não 
poderia estar fora da cidade. E 
como ela voltou à capital na 
última quinta-feira (e saiu no 
dia 10 de janeiro), não corria 
o risco de perder o cargo. Po-
rém, a argumentação pode ser 
juridicamente contestada fa-
cilmente pela simples forma 
como o artigo 51 põe a pala-
vra Município, com a letra M 
maiúscula, vindo a se referir 
ao executivo.

AUMENTO
Segundo ela, as questões 

administrativas é que foram 
afastadas, incluindo a autoriza-
ção para o conturbado aumen-
to das passagens de ônibus.

“Foi uma tomada de deci-
são da gestão naquele momen-
to. Há um ano e seis meses não 
acontecia nenhum aumento”, 
disse, jogando a responsabili-
dade para o vice, mas, dessa 
vez, sem recuar: “A gente já sa-
bia da necessidade. Isso estava 
sendo devidamente acompa-
nhado pela Secretaria de Mobi-
lidade Urbana”, fi nalizou.

A HISTÓRIA É conhecida de milhares 
de brasileiros e se repete especial-
mente em períodos próximos a vi-
radas de ano: um trabalhador con-
segue uma vaga por temporada, se 
esforça para desempenhar habil-
mente seu papel e guarda a expec-
tativa de ser aproveitado duran-
te o resto do ano. Foi o que acon-
teceu com o vice-prefeito de Na-
tal, Paulinho Freire (PP). Depois 
de passar quase um mês à frente 
do executivo, suprindo a ausência 
de Micarla de Sousa (PV), afastada 
por causa de uma cirurgia cardí-
aca, ele teve o desempenho reco-
nhecido pela prefeita e a partir de 
agora ganha mais espaço.

“Dentro de uma re-educação 
administrativa que nós estamos 
fazendo, ele (Paulinho) assume até 
mais funções. Vai fi car responsá-
vel por núcleos que estavam sob 
a coordenação de algumas secre-
tarias”, revelou ontem Micarla de 
Sousa, sem, no entanto, detalhar 
que cernes são esses.

Ao avaliar as decisões toma-
das por Paulinho Freire durante o 
mês de janeiro, a prefeita conteve-
se um pouco mais. Disse apenas 
que ele “cumpriu muito bem suas 
tarefas”. Mas quando se analisa o 
termo “re-educação”, usado por 
ela para classifi car a nova fase, fi ca 
implícito o novo rumo que o vice-
prefeito defi niu em pouco tempo: 
reduzir os custos com a máquina 
administrativa e evitar mais des-
gastes para a imagem do governo.

Paulinho Freire já tinha assumi-
do o comando em outras oportuni-
dades, mas nenhuma havia sido tão 
longa. Durante a última condição 
de prefeito em exercício, disse ter 
percebido que existe muito servidor 
da prefeitura que recebe sem traba-
lhar, ou pior: que trabalha por trás 
para denegrir a imagem da gestão. 

“Eu acho que os que estão fa-

zendo isso não estão trabalhan-
do contra a prefeita ou o vice-pre-
feito, estão contra a cidade. O que 
nós tentamos é fazer com que os 
servidores não tenham a prefeitu-
ra como um bico. Queremos que 
eles trabalhem, compareçam, por-
que nós também precisamos eco-
nomizar. A máquina precisa ser 
enxugada para que a gente tenha 
dinheiro para fazer investimentos. 
O que foi combinado com a prefei-
ta é que eu não faria perseguição, 

mas poderia cobrar. Havia muita 
gente fora da prefeitura, receben-
do sem trabalhar, e que nós agora 
estamos chamando de volta”, co-
mentou o vice-prefeito.

Mesmo a prefeita já tendo re-
assumido o controle, Paulinho 
Freire foi quem anunciou mais 
uma medida. “Agora qualquer fun-
cionário prefeitura colocado à dis-
posição terá todos os ônus arca-
dos pelo órgão pedinte.”

A declaração dele de que o go-

verno estaria desgastado sofreu 
uma tentativa de abrandamento. 
“Os boatos” de uma divergência en-
tre os dois, segundo Micarla, “não 
têm a menor importância”. “O que 
me interessa é a avaliação que eu 
faço. Não a dos outros. Paulinho é 
uma pessoa em quem eu confi o ple-
namente. É um parceiro, um amigo. 
Alguém que está ao meu lado até 
nos momentos mais difíceis.”

E foi justamente sobre o mo-
mento de difi culdade que o vice-

prefeito voltou a falar, tentando 
também evitar polêmicas. “Eu não 
posso ser hipócrita e falar que tudo 
foi muito bom nesses dois primei-
ros anos. Mas eu considero que fui 
mal interpretado. Só quis dizer que 
a administração não deslanchou 
em virtude de a prefeita ter pega-
do o município em uma situação 
fi nanceira difícil e não ter conse-
guido parcerias. Todo mundo sabe 
que a concentração de recursos no 
Governo Federal é muito grande.”

A TENDÊNCIA DO judiciário é que 
todas as instâncias sigam a 
mesma interpretação do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) no 
caso sobre a disputa pelas va-
gas abertas na Câmara Munici-
pal de Natal com a saída dos ex-
vereadores Paulo Wagner (PV) 
e Hermano Morais (PMDB), 
eleitos, respectivamente, depu-
tado federal e estadual. 

A avaliação é do advogado 
Erick Pereira, especialista em 
Direito eleitoral, sugerindo, por-
tanto, que as vagas devem aca-
bar com os suplentes dos par-
tidos, no caso Rejane Ferreira 
(PMDB) no lugar de Hermano e 
Dinarte Torres (PV) na vaga de 
Paulo Wagner. Assim, fi cariam 
de fora os representantes da co-
ligação, Fernando Lucena (PT) 
e Assis Oliveira (PV).

“Qualquer que seja a deci-
são, ela provoca insegurança 
jurídica desde já”, afi rma Erick 
Pereira. “É como economia do-
méstica, ou seja, pertence ao 
legislativo”, explica, comentan-
do que as decisões do STF, por 
enquanto, só se aplicam à Câ-
mara Federal, tendo em vista 
que apenas suplentes de depu-
tados federais entraram com 
mandados de segurança reque-
rendo a vaga. 

Apesar da lógica da maio-
ria dos ministros do STF con-
trariar o que está previsto no 
Código Eleitoral, que reserva 
as vagas aos suplentes das res-
pectivas coligações, Erick afi r-
ma que o Supremo interpreta a 
Constituição Federal, que é a lei 
maior vigente no país. 

“Estas decisões servem 
como diretrizes para todas as 
instâncias do judiciário. Mes-
mo que, em Natal, haja deci-
são em favor aos partidos, e se 
os dois representantes das coli-
gações recorram ao legislativo, 
a tendência é que a justiça, em 
qualquer instância, siga o que o 
STF decidiu. É a mesma inter-
pretação”, argumentou. 

Sobre o Código Eleitoral e 
ao fato de que os coligados já 
possuem diplomas emitidos 
pelo Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE), o advogado afi rma que 
eles são legítimos e que sua inter-
pretação tem livre arbítrio. “No 
entanto, devemos salientar que a 
diplomação é anterior à decisão 
do Supremo, que decidiu em fa-
vor do mandato pertencente aos 
partidos em novembro”.

Como não sabe quem em-
possar nas vagas abertas, o 
presidente da Câmara Munici-
pal, Edivan Martins, recorreu à 
procuradoria da Casa e aguar-
da um parecer para tomar a de-
cisão. Ele está em Brasília, mas 
espera fazer a convocação o 
mais breve possível.

Edivan emitirá sua decisão 
através de um Ato Discricioná-
rio da Mesa Diretora e deve fa-
zê-lo nos próximos dias. O ato 
é soberano à Casa, uma maté-
ria conhecida no meio jurídico 
como interna corporis. O STF 
decidiu favoravelmente aos su-
plentes dos partidos em casos 
na Câmara Federal.

TRABALHO
/ MÉRITO /  MICARLA DE SOUSA 
RECOMPENSA GESTÃO INTERINA DE 
PAULINHO FREIRE AUMENTANDO FUNÇÕES 
DO VICE DENTRO DA PREFEITURA

RECONHECIDO
CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

UM MÊS 
‘DESLIGADA’ 
DE NATAL

NICOLELIS CRITICA 
PREFEITA NO 
TWITTER

 ▶ Miguel Nicolelis usa a internet e 
sugere impeachment

 ▶ Paulinho Freire vai acumular vice-prefeitura com núcleos de secretarias  ▶ Micarla de Sousa promove uma “re-educação” administrativa

 ▶ Erick Pereira prevê insegurança 
jurídica qualquer que seja decisão

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

WALLACE ARAÚJO / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

TENDÊNCIA DO 
JUDICIÁRIO É 
FAVORECER 
PARTIDOS

/ SUPLÊNCIA /
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E-mail
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Fones
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OS SECRETÁRIOS
Juntamente com a nomeação 

do Secretário do Esporte e do La-
zer, o Diário Ofi cial também pror-
rogou – por mais 30 dias – a pos-
se dos Secretários de Segurança e 
Educação Aldair da Rocha e Betâ-
nia Leite Ramalho. Funcionários 
de carreira do Governo Federal, os 
dois secretários não conseguiram 
a liberação ofi cial para assumirem 
os seus cargos, ainda.

DUAS FRENTES
Edvan Martins vai ter de lu-

tar em duas frentes nesse ini-
cio de sua gestão como Presiden-
te da Câmara de Natal: 1 - Empos-
sar os substitutos de Paulo Vagner 
e Hermano Morais, que renuncia-
ram seus mandatos para se torna-
ram deputados; 2 - Reverter a elei-
ção fora de época (e aparentemen-
te secreta) da Federação dos Presi-
dentes de Câmaras de Vereadores, 
realizada sem a citação dos repre-
sentantes de Natal e Mossoró.

MAIS EMBAIXO
O Presidente do Crea, Adal-

berto Pessoa, lançou uma tese que 
contraria todo o discurso dos eco-
logistas de plantão para explicar os 
sucessivos arrombamentos da BR-
101 na área do rio  Pitimbu, no li-
mite de Natal e Parnamirim. Com 
a autoridade que o cargo lhe em-
presta, Adalberto afi rma que trata-
se de um problema de engenharia. 

Na sua visão, trata-se de uma  
questão de drenagem (ou falta de) 
e sub-dimensionamento do buei-
ro por wonde escorrem as águas 
do córrego. Todas as vezes que 
houve um aumento de volume 
da vazão, o trecho da rodovia foi 
interrompido.

Tratando-se de um buraco que 
mereceu até a presença do Minis-
tro dos Transportes, a opinião não 
pode ser desprezada.  Sobretudo 
quando se está colocando uma 
meia-sola que – se confi rmada a 
opinião do Presidente do CREA 
– terá vida breve. E sendo assim, 
o problema voltará a infernizar a 
vida do natalense e permanecerá 
existindo até que o erro fl agrante 
de projeto seja corrigido. Embo-
ra a prioridade seja o restabeleci-
mento do tráfego.

Adalberto é enfático: - Ali, o 
problema é de drenagem. Ou seja: 
o buraco é mais embaixo

PERDER 
O VOO

A simples hipótese colocada pela 
direção da TAP aos seus representantes do 
Rio Grande do Norte da possibilidade de suspensão 
dos seus voos regulares para Natal pode virar a síntese das 
perdas acumuladas pela sociedade norte-rio-grandense nos últimos anos.

O início desse voo, há cerca de dez anos, que transformou-se num marco de 
uma fase de progresso vivido por um Estado que parecia decolar para um novo 
tempo de desenvolvimento econômico e social.

O voo internacional regular (já tentado outras vezes) aparecia como a ce-
reja que completava o shake de uma economia que havia se fortalecido como 
o segundo produtor de petróleo do Brasil cheia de possibilidades na exploração 
de gás; economia que se revitalizava como maior produtor brasileiro de melão, 
descortinava novos horizontes na produção de bananas e tinha no turismo uma 
fonte de emprego e renda, que começava a interessar efetivamente a grupos tra-
dicionais do setor e justifi cava o interesse de uma empresa estrangeira de porte.

Sua inclusão nas rotas da TAP colocou Natal em muitos roteiros turísticos 
da Europa que ajudaram a consolidar alguns destinos (Pipa está ai mesmo para 
não nos deixar mentir).

E a morte desse voo?
Talvez ainda exista tempo hábil para se fazer alguma coisa mostrando que 

Natal também é um bom negócio para a voadora portuguesa e tentar superar 
problemas que tenham surgido com o parceiro.

Quem utilizou esse serviço sabe que a decisão empresarial não está sendo 
tomada por falta de passageiros. Acredita-se que a ocupação das praças nordes-
tinas, num momento de fragilidade das empresas nacionais foi um verdadeiro 
gol marcado pelos portugueses, que abocanharam o mercado emissivo nordes-
tino para a Europa.

Parece que agora eles pretendem concentrar sua presença na região em 
duas ou três cidades, repetindo a estratégia adotada no Nordeste, para ganhar 
outros mercados na região do centro-oeste. É um direito deles.

Mas, de nossa parte, não podemos fi car imóveis, esperando pacientemente 
a chegada do nosso carrasco. Se Natal foi importante na estratégia da TAP para 
se tornar a maior transportadora do mercado nordestino em voos internacionais, 
será que não poderá sê-lo para outra companhia?

Este pode ser o primeiro grande desafi o para as novas autoridades do turis-
mo, começando pela confi rmação da notícia divulgada pela chamada rádio peão 
da própria voadora lusitana. Depois, é saber as verdadeiras razões da decisão 
e a possibilidade de abertura de algum tipo de negociação. Sem esquecer da 
necessidade imediata da busca de novos parceiros (a Ibéria está iniciando uma 
operação no Nordeste). Parceiros internacionais ou brasileiros. Sobretudo com a 
proximidade da conclusão do super aeroporto de São Gonçalo, planejado para 
se transformar em gateway da América Latina para os voos internacionais. Será 
que os portugueses estão dispostos a perder essas novas oportunidades, aban-
donado o terreno merecidamente conquistado?

 ▶ Completa 70 anos no dia de hoje, que 
Natal ganhava um novo Prefeito: Joaquim 
Inácio de Carvalho Filho.

 ▶ Mariana Cristina Falcão Neto é a nova 
coordenadora da Assessoria Técnica, 
da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico.

 ▶ Rosane de Araújo Morais foi nomeada 
para a Chefi a de Gabinete da Secretaria 
da Agricultura.

 ▶ O primeiro encontro do ano das 
“Belas do Turismo”, hoje, no Cascudo 
Bistrô, conta com a presença do 
Secretário de Turismo Ramzi Elali.

 ▶ Há 110 anos, nascia em Natal, o 
monsenhor Paulo Herôncio de Melo, 
depois, Vigário de Currais Novos por 
muitos anos.

 ▶ Publicada Declaração de Propósito de 
João Augusto da Cunha Melo de assumir 

a gestão da Agência de Fomento do Rio 
Grande do Norte.

 ▶ Hoje, na Galeria Conviv´Art, no 
Campus da UFRN, tem a abertura da 
exposição “Devaneios”, da artista plástica 
Karla Brat.

 ▶ O Governo do Estado lançou, ontem, 
uma nova edição do Refi s oferecendo 
parcelamento aos seus devedores. 
Espera arrecadar R$ 14 milhões.

 ▶ Completa 245 anos no dia de hoje, 
que era criada a Paróquia de Acari.

 ▶ O jantar oferecido pelo casal Flávio 
Rocha à estilista Cris Barros, que fi rmou 
contrato com a Riachuelo, foi noticia nos 
espaços mais nobres da paulicéia.

 ▶ A frasqueira do ABC reclama dos 
preços cobrados no Frasqueirão: 
R$ 30,00 de ingresso nos jogos é 
considerado alto.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO JOSÉ DIAS RECLAMANDO CONTRA A INTERVENÇÃO 
DO SEU PARTIDO NA ELEIÇÃO DA MESA DA ASSEMBLEIA

Se Raimundo 
Fernandes tivesse 
insistido teria plenas 
condições de disputar 
e vencer”
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TAP RESPONDE
Resposta ofi cial da TAP a questionamento do NOVO JORNAL:
“Até a data presente, nós da TAP Brasil, não recebemos ne-

nhuma informação da nossa matriz em Lisboa em relação a re-
dução de freqüências e tão pouco sobre cancelamento do voo Na-
tal / Lisboa.

Desde março de 1999 a TAP voa entre RN e a Europa. E esta-
mos com 4 freqüências semanais e oferecemos tarifas entre Natal 
e a Europa a partir de U$S 1.048 + taxas. O nosso diretor geral da 
TAP para América Latina é o Sr. Mario Carvalho.”
N.R.: A informação sobre a possibilidade do cancelamento da rota 
foi colhida em Lisboa por representante de empresa usuária assí-
dua do voo de Natal.

Vai dar praia

Algo mais além 

Depois de anos relegado ao esquecimento, o trecho da 
orla urbana de Natal, que compreende as praias do Meio, dos 
Artistas e do Forte, fi nalmente, entra na agenda de ações da 
prefeitura.

Tudo teve início numa despretensiosa troca de correspon-
dência, através do twitter, entre o superintendente do Sebrae, 
Zeca Melo, e o publicitário Alexandre Macedo.

Reconhecendo a situação de precariedade da praia, o di-
rigente do Sebrae aceitou participar de um projeto de reabi-
litação da orla.

O NOVO JORNAL, atento à manifestação de Zeca Melo, 
produziu reportagem em que, além do superintendente do 
Sebrae, também o secretário de Turismo, Tertuliano Pinheiro, 
se comprometia a dar partida num plano de ação conjunta.

O segundo passo foi a realização de um encontro, do qual 
participaram também representantes do trade turístico do 
Rio Grande do Norte. Na reunião fi cou acertado que a Prefei-
tura de Natal faria, primeiramente, o dever de casa, resolven-
do problemas básicos da orla, para que em seguida as outras 
entidades planejassem ações de reabilitação.

Ontem, a prefeitura começou a fazer a sua parte. Uma 
equipe da Secretaria Municipal de Serviços Urbanos (Semsur) 
retirou carrinhos, mesas, cadeiras e guarda-sóis instalados nas 
calçadas e áreas verdes da orla.

Através de invasões irregulares, quiosques haviam se 
transformados em bares, desvirtuando seus objetivos e de-
gradando áreas verdes dos calçadões, onde antes havia gra-
ma plantada.

O novo passo deve ser a regularização dos serviços pres-
tados por quiosques, que improvisam cozinhas sem a menor 
condição de higiene.

Depois disso, será a vez do Sebrae entrar na história, ca-
pacitando os pequenos comerciantes, transformando-os em 
empreendedores formalizados, preparados para prestar servi-
ços de qualidade.

As ações públicas, como limpeza, coleta de lixo e seguran-
ça devem continuar.

Com certeza, depois de reabilitada, a orla urbana de Natal 
vai se tornar novamente atraente  para receber investimentos 
privados ligados ao turismo.

O importante, agora, é dar prosseguimento às ações de re-
cuperação para que, ao se completarem, elas criem um círculo 
virtuoso que devolvam à Praia dos Artistas o charme que ela 
já ostentou em seu passado.

Clint Eastwood, diretor, tem a beleza de Clint Eastwood, 
ator. É o que acho, longe de polemizar com quem não comun-
ga com a sentença aqui proferida. O último fi lme dele lança-
do no Brasil, “Além da vida”, perscruta com insustentável leve-
za um tema delicado demais para ser unanimidade: a morte e 
o que pode estar além dela.

Dizem os entendidos que este trabalho não é dos mais 
consistentes na carreira do diretor de “Sobre Meninos e Lo-
bos” (2003) e “Menina de Ouro” (2004). Ainda assim, foi rece-
bido com respeito pela crítica e amantes da sétima arte pelas 
peculiaridades que apresenta. Uma delas, a meu ver, é tratar 
com aparente despretensão e sem dogmatismo uma matéria 
que não raro vira alvo de sensacionalismo e alarde.  

 “Além da vida” é capaz de sensibilizar, sim. Talvez não aos 
materialistas convictos e irredutíveis, mas a quem já abriu as 
janelas da alma para possibilidades de entendimento metafí-
sico sobre a origem e destino dos viventes deste planeta.

Um dos protagonistas  do enredo, um garoto londrino cha-
mado Marcus, interpretado pelo ator Frankie McLaren, busca 
entrar em contato com o irmão gêmeo, falecido em aciden-
te de trânsito, ao mesmo tempo em que vive o drama de ser 
abandonado pela mãe enquanto ela procura tratamento para 
livrar-se da dependência química. 

O menino cai nas mãos de charlatões até encontrar o mé-
dium americano (vivido na tela pelo ator Matt Damon) que 
faz a conexão almejada. É comovente o reencontro entre o 
que está aqui e o que está lá, embora este último não apareça 
nesta cena - independente de se acreditar ou não na imortali-
dade do espírito. E não faz parte da obra de Eastwood conven-
cer ninguém de nada, segundo me pareceu.  

No entanto, da mesma forma como a jornalista francesa 
Marie (Cécile De France) - a terceira ponta do triângulo de per-
sonagens que se cruzam casualmente -, que depois de viver 
uma situação de quase-morte acaba se lançando ao estudo e 
pesquisa em busca de respostas que possam explicar sua ex-
periência transcendental, o público que assistir ao fi lme tam-
bém pode se deparar intimamente com a questão sempre in-
quietante: será que existe mesmo vida além da vida que aqui 
e agora vivemos ? 

Na pátria de Bezerra de Menezes e Chico Xavier, médiuns 
admirados pelo bem que fi zeram aos doentes e necessitados 
de amparo espiritual, cujas vidas foram transpostas para o ci-
nema, sensibilizando milhares de expectadores, a trama vivida 
pelos personagens dirigidos por Eastwood tem qualquer coisa 
de familiar. Admirável, porém, é como Hollywood está abrin-
do espaço para produções sérias e nada românticas (como 
“Ghost”, 1990) sobre o dito tema complexo e controverso.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

HORA DE DEMITIR
Assinados pelo prefeito em 

exercício Paulinho Freire, o Diário 
Ofi cial do Município publicou, on-
tem, atos de demissão de seis Pro-
fessores da rede municipal de en-
sino. Todos eles acusados de “ha-
ver incidido na falta disciplinar de 
abandono do cargo”.

DUPLA VITÓRIA
A atuação do PMDB como 

Partido nas eleições internas do 
Parlamento, esta semana, não deu 
resultado positivo, apenas, na con-
quista da 1ª Secretaria de nossa 
Assembleia Legislativa. No plano 
nacional, a deputada Rose de Frei-
tas (ES) como 1ª Vice da Câmara 
Federal, foi resultado de uma deci-
são interna do partido, dentro do 
acordo que levou Marco Maia à 
Presidência da Câmara.

BANCADA WELATON
Quem acompanhou a posse 

dos novos senadores registrou o 
tom mais escuro que o usual nos 
cabelos e bigode do presidente 
José Sarney. Segundo a crônica ele 
foi acompanhado nas tonalidades 
mais escuras pelos seus conterrâ-
neos Edson Lobão e João Alberto, 
do PMDB do Maranhão.

CASCUDO NA USP
O professor Cláudio Galvão de-

fendeu, na última segunda-feira, 
uma Tese de Doutorado, na Uni-
versidade de São Paulo, sobre uma 
faceta pouco divulgada no univer-
so de Luís da Câmara Cascudo: 
“Cascudo e a Música”.

MARINA & REIS MAGOS
O Conselho Curador do Na-

tal Convention & Visitors Bureau, 
que congrega vários segmentos do 
turismo, se reúne, hoje, com dois 
assuntos em pauta: 1 – A situa-
ção do adormecido Hotel dos Reis 
Magos; 2 – O protelado projeto da 
Marina de Natal.

Para o bem da atividade, deve-
riam incluir na pauta a possibili-
dade do voo Lisboa-Natal, da TAP, 
ser suspenso (leia comentário que 
abre esta Roda Viva).

OPERAÇÃO DEM
O senador José Agripino ini-

ciou seu novo mandato reunido, 
na manhã de ontem, na sala da li-
derança do DEM, como o novo lí-
der do Partido na Câmara Federal, 
deputado ACM Neto. Além das es-
tratégias parlamentares, na mesa 
se discutia o futuro do DEM. Se-
gundo analistas do Planalto, a pre-
ponderância deste grupo leva-
rá o partidfo para o Projeto Aécio 
Neves.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br

e colocada pela 
us representantes do 
a possibilidade de suspensão 
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Cortar sem anunciar
O governo trabalha numa fórmula que lhe permita reduzir 

os investimentos na segunda fase do PAC 2 sem que isso com-
prometa o discurso de Dilma Rousseff  - em mais de uma oca-
sião, a presidente afi rmou taxativamente que os recursos do 
programa escapariam do contingenciamento orçamentário a 
ser anunciado neste mês pela equipe econômica. 

Uma das manobras em estudo no Planalto é o atraso deli-
berado no cronograma de obras pontuais. Com isso, o gover-
no faria caixa durante alguns meses, contribuindo para o es-
forço fi scal necessário ao cumprimento da meta de superavit 
primário de 3,1% do PIB.

VELHOS TEMPOS 
Quando Dilma começou a 
citar uma infi nidade de nú-
meros no discurso de aber-
tura dos trabalhos legislati-
vos, alguém da plateia brin-
cou: ‘Só falta o PowerPoint’. 

EU PROMETO 1 
Auxiliares de Dilma dizem 
que Marco Maia assegu-
rou à presidente que, no co-
mando da Câmara, não ce-
derá aos lobbies ambienta-
lista e sindical. Na Casa, de-
putados juram ter ouvido 
coisa bem diferente do en-
tão candidato. 

EU PROMETO 2 
Em reunião com a bancada 
do Amazonas na véspera de 
sua eleição, Maia se com-
prometeu a suspender vo-
tações na Câmara caso os 
ministros se recusem a re-
ceber deputados. 

GPS 
Com 46% de novos integran-
tes, a Câmara ainda está de 
pernas para o ar. Não há pla-
cas de gabinetes do anexo 4. 
Quem se aventura a procu-
rar os recém-empossados 
em suas salas constata que 
nem mesmo as operadoras 
de telefonia da Casa conse-
guem localizá-los. 

ABAFA O CASO 
O PT discutia ontem a pos-
sibilidade de propor CPIs 
de temas como trabalho 
escravo e os problemas de 
acesso a medicamentos es-
peciais. A ideia é colocá-las 
nos primeiros lugares da 
fi la, impedindo assim que 
a investigação sobre o setor 
elétrico, caso vingue, ocupe 
a dianteira na lista. 

CERCO 1 
Frustrado na tentativa de 
instalar Carlos Abicalil 
(MT) no FNDE (Fundo Na-
cional de Desenvolvimen-
to da Educação), joia da 
coroa do MEC, o PT con-

seguiu pôr o ex-deputado 
numa nova secretaria que 
cuidará da implementação 
de políticas em Estados e 
municípios. 

CERCO 2 
Diante do assédio petista 
ao FNDE, o ministro Fer-
nando Haddad recorreu a 
Dilma, que arbitrou em fa-
vor da manutenção do fun-
do longe de apetites parti-
dários. Outra nova secre-
taria, de regulação, está na 
mira do PT. 

MINUTAGEM 
Preocupados com a sensi-
bilidade de seus governa-
dores, senadores tucanos 
sugeriram e obtiveram de 
última hora uma redução 
no tempo de tela de Geral-
do Alckmin (SP) no progra-
ma do PSDB que irá ao ar 
hoje à noite. No processo, 
foram reduzidos os segun-
dos de imagem de José Ser-
ra e aumentados os de Aé-
cio Neves. Da fala de Alck-
min, sumiu a menção ao se-
nador Aloysio Nunes (SP). 

ENGORDA 
Já vitaminada com o pro-
grama ‘Via Rápida do Em-
prego’, a Secretaria de De-
senvolvimento absorve-
rá a Junta Comercial de SP, 
antes na Fazenda. O órgão 
cuida do registro público 
e armazena documenta-
ção de empresas. O secre-
tário Guilherme Afi f (DEM) 
é dirigente da Associação 
Comercial. 

FAXINA 
O PMDB-SP decidiu extin-
guir os diretórios de mu-
nicípios que não consegui-
ram dar mais de 5% dos vo-
tos a candidatos da sigla na 
eleição proporcional. Na 
prática, a medida permitirá 
ao grupo de Michel Temer 
reformular toda a máquina 
partidária, antes comanda-
da por Orestes Quércia.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O povo agradece o “sacrifício pessoal’ 
de Sarney, mas, se pudesse escolher, 
teria mandado o senador para casa.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO PRESIDENTE DO PSTU, JOSÉ MARIA DE ALMEIDA, 
sobre o peemedebista, que, ao assumir pela quarta vez o comando 

do Senado, disse que ‘não desejava o encargo’. 

CLONAGEM DE VOTOS
Conhecido por parodiar colegas, Eduardo Gomes (PSDB-

TO) recebia cumprimentos depois de encerrada a apuração 
anteontem na Câmara. O tucano elegeu-se primeiro-secretá-
rio com 474 votos, melhor resultado entre os novos compo-
nentes da Mesa Diretora. 

Surpreso, um deputado perguntou: 
– Como você, na oposição, conseguiu essa façanha? 
Gomes explicou: 
– Eu mesmo devo ter tido uns 300 votos, mas, como imito 

vários deputados, acho que eles me ajudaram...

EM NOME DA
/ ASSEMBLEIA /  APÓS FORMAÇÃO DA MESA DIRETORA, GOVERNO AGORA ESPERA 
FORMAÇÃO DAS LIDERANÇAS PARA INICIAR RELACIONAMENTO COM A CASA

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

A FORMAÇÃO DA Mesa Diretora 
da Assembleia Legislativa, mes-
mo que permeada por divergên-
cia políticas, foi “satisfatória” 
simplesmente por “respeitar a 
Constituição”. Essa é a avaliação 
do governo, que espera a vinda 
do momento seguinte: as defi ni-
ções das bancadas e de quais se-
rão os líderes dos partidos com 
assento na Casa. São as decisões 
capazes de garantir a governa-
bilidade que Rosalba Ciarlini 
(DEM) deseja.

“Os deputados que compõe a 
Mesa podem colaborar com o go-
verno, embora se trate de um ór-
gão votado para questões inter-
nas, do legislativo. O trato do go-
verno é com o plenário. Por isso 
nós estamos esperando que as-
sim que os trabalhos sejam rea-
bertos, o relacionamento com as 
bancadas seja respeitoso e produ-
tivo”, comentou o secretário Che-
fe da Casa Civil, Paulo de Tarso.

Embora o secretário tenha 
colocado como ponto de parti-
da o próximo dia 16 de feverei-
ro, quando  a Assembleia 
retoma o rotina de sessões ordi-
nárias - um dia depois de o gover-
no levar sua mensagem ao parla-
mento -, as articulações para for-
mar a bancada de situação já co-
meçaram. E para fi car à frente do 

grupo há duas opções. O deputa-
do José Dias (PMDB) ou o tam-
bém democrata Getúlio Rêgo.

Por mais que existam dois no-
mes colocados, não deve aconte-
cer nenhuma disputa. Desde o 
momento em que foi empossado, 
na tarde da última segunda-feira, 
o peemedebista disse que o defe-
rimento da função deveria recair 
naturalmente sobre Getúlio Rêgo. 
Como nesse caso as questões po-

líticas são compartilhadas, o ali-
nhamento partidário seria o fator 
decisivo.

Além do partidarismo, entre-
tanto, está em jogo a forma de go-
verno e, principalmente, as rela-
ções entre os poderes. Tudo isso 
em nome do equilíbrio entre as 
forças de situação e oposição, o 
que possibilita, ainda que de for-
ma abstrata, a realização de polí-
ticas públicas pelo simples fato de 
dar possibilidades de decisão.

A fi xação de um nome para 
liderar o grupo que dará susten-
tação ao governo, Paulo de Tar-
so garante, ainda não foi tomada. 
“A governadora ainda não fechou 
essa questão”, resumiu.

OPOSIÇÃO
Do outro lado também há 

dois principais candidatos. Os 
oposicionistas podem continu-
ar liderados pelo deputado Fer-
nando Mineiro (PT) ou começar 
a ser pela deputada Márcia Maia 
(PSB).

Filha da ex-governadora Wil-

ma de Faria (PSB) e defensora da 
recondução de Iberê Ferreira de 
Souza ao posto de chefe do exe-
cutivo estadual, a pessebista é en-
carada por alguns de seus pares 
como símbolo de enfrentamen-
to a gestão democrata. Mas, con-
frontada com a liderança, prefe-
riu apaziguar os ânimos.

“Vamos fazer uma oposição 
responsável. Esse é um pensa-
mento do grupo”, disse ela, e ci-
tou o deputado Luiz Antônio de 
Farias, conhecido como Tom-
ba, e que teve Iberê como apoia-
dor de sua candidatura no pleito 
de outubro passado. “Não é por-
que teve o apoio do ex-governa-
dor que Tomba vai divergir. Va-
mos convergir em muitos mo-
mentos, em nome do Rio Grande 
do Norte.”

Além da liderança, Márcia 
Maia disse ter sido procurada 
pela deputada Larissa Rosado e 
pelo primeiro vice-presidente da 
Casa, Gustavo Carvalho (ambos 
do PSB), para que assuma a lide-
rança do partido.

FOLHAPRESS

EM SUA PRIMEIRA mensagem lida 
na abertura dos trabalhos do 
Congresso, a presidente Dilma 
anunciou ontem que enviará ao 
Legislativo um projeto de “lon-
go prazo” de ganho real do salário 
mínimo, mas que seja “compatí-
vel com a capacidade fi nanceira 
do Estado”. 

Em meio à queda de braço 
sobre o novo valor do mínimo, o 
Planalto elabora uma proposta 
nos moldes do acordo atual, fi r-
mado entre o governo Lula e as 
centrais. 

Pela regra, de 2007, o reajuste 
é calculado pelo crescimento do 
PIB de dois anos antes, somado à 
variação da infl ação no ano ime-
diatamente anterior. 

As declarações da presidente 
sobre o mínimo ocorrem às vés-
peras do envio, pelo governo, da 
medida provisória com o valor 
oferecido pelo governo. 

O Executivo concordou com 
um patamar de R$ 545, mas as 
centrais sindicais cobram R$ 580. 
A defi nição do valor será o primei-
ro teste de Dilma no Congresso. 

No discurso de 32 minutos, 
em que resumiu a mensagem do 
Executivo, Dilma ressaltou os pi-
lares de seu governo e afi rmou 
ser necessário uma “parceria em 
favor do Brasil” entre os Poderes. 

À semelhança do que Lula 
fez em seu primeiro ano de go-
verno, ela quebrou a tradição de 
deixar ao ministro da Casa Civil 
a entrega da mensagem e foi ao 
Congresso. 

O objetivo era dar o recado à 
Casa de que pretende “estreitar 

ainda mais os laços”. No entanto, 
Dilma ainda não recebeu grupos 
de parlamentares em seu gabine-
te desde a posse. 

Ao chegar hoje ao Congres-
so, ela foi recebida na entrada 
pelo presidente do Senado, se-
nador José Sarney (PMDB-AP), e 
pelo presidente da Câmara, Marco 
Maia (PT-RS). O plenário estava lo-
tado com deputados e senadores 
que tomaram posse ontem, inclu-
sive nomes da oposição, como o 
senador Aécio Neves (PSDB-MG). 

Como Lula em 2003, Dilma 
ressaltou a importância da es-
tabilidade econômica, um “va-
lor absoluto”, e do controle da 
infl ação. 

“Não permitiremos, em hipó-
tese alguma, que a infl ação volte 
a corroer nosso tecido econômi-
co”, disse ela. 

Dilma foi interrompida por 
aplausos diversas vezes. 

A presidente citou a necessi-
dade de reformas política e tribu-
tária e da melhoria do gasto pú-
blico. “A qualidade do gasto pú-
blico”, disse ela, é “nosso compro-
misso com o presente e o futuro”. 

Ao lado de Dilma, Sarney re-
clamou da tramitação das me-
didas provisórias no Congresso 
que “emperram” os trabalhos do 
Legislativo. 

A oposição criticou a mensa-
gem de Dilma ao Legislativo por 
não especifi car as medidas priori-
tárias do Executivo no Congresso. 

“O que eu temo é que possa-
mos estar assistindo à reedição 
do que ocorreu há oito anos. To-
das as propostas são colocadas e, 
no dia a dia, são preteridas”, dis-
se Aécio.

 ▶ Dilma ao lado de Sarney no Congresso

JOSÉ CRUZ / ABR

Dilma lê mensagem e acena com 
projeto de “longo prazo’ para salário mínimo

/ CONGRESSO /

 ▶ Paulo de Tarso: o trato do governo é com o plenário

IVANÍZIO RAMOS / NJ

 ▶ Getúlio: pode ser líder do governo

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ José Dias também é cotado

HUMBERTO SALES / NJ
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Coisa boa
Uma boa idéia, essa dos nossos escritores: a 
criação de uma distribuidora para os seus livros 
que, aqui, encalham nas prateleiras das livrarias. 
A verdade é que os autores locais não inspiram 
o exercício da leitura. Há a questão do nível, 
do amadorismo, tanto de conteúdos quanto de 
apresentação gráfi ca dos livros que ainda deixam 
muito a desejar.
O bairrismo também atrapalha. Mas o pior mesmo 
é o nível do que se produz em termos literários e 
os grupelhos que se entredevoram, prejudicando 
qualquer possibilidade de avanço num setor ainda 
muito carente de tudo.
De qualquer forma é muito promissora a criação 
da distribuidora Dagota. Vida longa!

Sérgio Costa, 
Capim Macio

Carta aberta
Aos amigos e parceiros que me perguntaram se 
desisti de acreditar na cultura da nossa cidade ao 
entregar o cargo de Assessora Técnica da Funcarte 
semana passada, digo não.
Só não consegui conciliar minha rotina a 
uma gestão que não sabe compreender um 
organograma. Que para suprir as infelizes 
escolhas e incompetência profi ssional de alguns, 
eu tinha que me dobrar ou triplicar em trabalho.
Mesmo assim, acumulando funções de tantos 
outros, era sistematicamente assediada 
moralmente, em forma de xingamentos e 
baixarias inacreditáveis em outros tempos, mas 

não nos do presidente atual, onde a pornofonia 
é a regra. Acho que terei de trocar o aparelho do 
meu celular, porque as mensagens deixadas lá o 
contaminaram para sempre.
Cansei de ser xingada de estrupício, rapariga, e 
outros refi nos durante os arroubos do sr. Rodrigues 
Neto. Na verdade, em 40 anos de vida, jamais vi 
alguém tão baixo. Nunca em mais de 15 anos 
de vida profi ssional, um chefe chegou para mim 
e me disse que eu só falo “bosta” ao constetar 
um dos meus argumentos técnicos. Enfi m, algo 
grotesco demais para ser dito (publicado), mas é 
preciso que os natalenses saibam que a Cultura 
da cidade está nas mãos da pessoa mais incapaz 
de conduzir um diálogo de cinco minutos, sem 
citar dois ou três palavrões. Foram seis anos de 
Capitania, trabalhei junto a muitos produtores/
artistas e neles encontro esse reconhecimento de 
um trabalho sério e técnico. Tenho a tranqüilidade 
dos que deixam a missão cumprida. Sigo como 
consultora e produtora independente.
Independente, principalmente, da putrefação 
instalada naquela Fundação.
Muitas coisas eu aprendi na Fundação Cultural 
Capitania das Artes. Mas algumas eu já levei de 
casa, como dignidade, honestidade e respeito, 
que considero requisitos imprescindíveis ao ser 
humano. Meus sinceros agradecimentos a todos 
os artistas, produtores culturais, parceiros e 
amigos com quem trabalhei e convivi durante os 
anos em que trabalhei na Funcarte.

Ilana Félix – @ilanafelix, 
Consultora em Gestão Cultural

Calçadas esburacadas
O NOVO JORNAL presta um grande serviço aos 
natalenses, ao publicar reportagem sobre os 
buracos que infestam ruas e calçadas da nossa 
cidade. É, como disse o autor da reportagem, 
uma verdadeira prova de obstáculos circular pela 
cidade, mesmo em avenidas emblemáticas como 
a Roberto Freire, a coronel Estevam, a Presidente 
Bandeira e a Rio Branco, entre outras que não me 
recordo agora: os buracos estão por toda a parte!
Seria bom se o jornal ampliasse o tema, 
transformando-o numa serie, cobrando ações da 
prefeita que está dormindo de touca.

Carlos Barrreto, 
Cidade Verde

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br
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comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)
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Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Educação Pública em escolas 
estatais ou privadas...

A educação básica brasileira e norte-riograndense está no 
escuro! E a situação do ensino médio é das mais graves- uma 
calamidade! Sem dúvida, além de ser o mais complexo nível da 
educação básica, trata-se de uma obrigação do Estado que o RN, 
irresponsavelmente, abandonou- priorizando o ensino supe-
rior- competência da União. 

 O fechamento de turnos noturnos de escolas públicas tradi-
cionais de Natal– o “Winston Churchill”- evidencia a profundi-
dade da crise. Tal Escola-especialmente na época do diretor Pro-
fessor Ornelles - era a mais procurada na capital!

Diante de notícias tão desanimadoras, eis que fazemos uma 
releitura de uma idéia que pode signifi car uma revolução! Exul-
tamos relembrar quando na última campanha, a candidata, e 
atual Presidente Dilma Roussef, em entrevista a uma rádio do 
Paraná, prometeu criar o ProMédio, um programa de bolsas 
para alunos do ensino médio e de baixa renda em escolas par-
ticulares. Segundo a então candidata, “...o ProMédio funciona-
rá nos moldes do ProUni (Programa Universidade para Todos) 
– que oferece vagas para jovens em faculdades ou universida-
des privadas.  Na ocasião, a candidata sugeriu fi nanciamentos 
de “prazos longos e baixos juros” para alunos que queiram estu-
dar em escolas pagas. E afi rmou: “...queremos criar vagas nas es-
colas privadas usando dois mecanismos: bolsa, igual ao ProUni 
e fi nanciamento , com prazos muito longos e juros baixíssimos”.

As idéias da Presidenta podem representar uma reviravol-
ta na concepção da educação pública.      Afi nal, já é hora de se 
aprofundar a discussão sobre educação pública e escolas priva-
das e estatais. Não tenhamos medo! A quem interessa uma edu-
cação pública tão precária quanto a atual?! Quem está “faturan-
do”?   Para a maioria da população- está falida...Consideremos 
que tal como se encontra –ela é altamente onerosa e frustrante!

Tomamos a liberdade de sugerir que lideranças políticas, 
parlamentares, educadores, sindicatos, empresários, organiza-
ções não governamentais (sérias), estudantes, a sociedade em 
geral, realizem  estudos e discussões que possam assegurar des-
dobramentos que redundarão em uma possível superação da 
atual crise da escola básica que ai está! Imaginamos que uma fa-
mília deseja para os seus fi lhos uma boa escola – não importan-
do que seja privada ou estatal!

A educação pública, salvo melhor entendimento, poderá ser 
ofertada não exclusivamente pela escola estatal. Aliás, todo mo-
nopólio é maléfi co -até mesmo do fi lho único!

Que sejam retomadas, urgentemente, as idéias da Presiden-
ta Dilma!

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

A JUVENTUDE EGÍPCIA resolveu sair às ruas 
para fazer história, sacudindo o mofo da 
ditadura perpetuado no poder median-
te o nepotismo milenar, tradição arraiga-
da no Oriente Médio. A onda de liberdade 
iniciada na Tunísia atingiu o Egito, onde 
o ditador Hosnir Mubarak instalou-se no 
poder há mais de 30 anos respaldado pela 
violência do autoritarismo que silencia e 
abafa a resistência tímida dos desafetos.

A rebeldia espontânea dos jovens 
egípcios não obedeceu nenhuma facção 
política e nem tampouco de cunho fun-
damentalista. Simplesmente brotou da 
vontade de moços corajosos que alme-
jam respirar liberdade após tantos anos 

sufocados pela tirania que prende e tor-
tura, matando em nome de Alá. O desejo 
irresistível de mudança contagiou todos 
exigindo reformas estruturais, destroçan-
do a monotonia de um conservadorismo 
autoritário e inaceitável.

O movimento que se alastra por todo 
o país quebrou um tabu: mulheres com  
véu cobrindo o rosto saíram às ruas tam-
bém clamando por emancipação num 
país onde são tratadas com desrespeito, 
amordaçadas pelo fundamentalismo re-
ligioso. Uma coisa é certa: o Egito jamais 
será o mesmo após as manifestações po-
pulares que sacudiram os alicerces do re-
gime repressor mantido pela força das ar-

mas fornecidas pelo Ocidente.
É difícil imaginar democracia implan-

tada na chamada Liga Árabe pela diversi-
dade político-religiosa consolidada atra-
vés dos séculos, onde o poder é exercido 
por ditaduras ou monarquias perpetua-
das no poder, sem nenhum compromisso 
com reformas e modernidade. Gerações 
que se sucedem já nascem comprometi-
das com o passado, como isto represen-
tasse o presente e o futuro, embora este-
ja estacionado onde sempre esteve, igno-
rando mudanças que ocorrem à sua volta, 
num mundo em constante evolução.

O sopro libertário que varre as ruas do 
Cairo se expandirá certamente por outros 

países do Oriente e da África anunciando 
novos tempos de transformações. Países 
dominados por ditaduras, principalmente 
africanos, estão condenados a viver em ex-
trema miséria, refratários a qualquer tipo 
de mudança estrutural, mergulhados na 
corrupção  absoluta favorecendo elites do-
minantes em detrimento das populações 
mais carentes. Para se manterem sempre 
no poder abusam da violência, sufocando 
adversários do regime repressor.

Nenhum ditador por mais poderoso 
que seja jamais sufocará o grito de liberda-
de de um povo disposto a morrer por uma 
causa nobre. O protesto dos jovens egíp-
cios  ecoará mundo afora e certamente 
mudará hábitos e costumes seculares dos 
seus vizinhos. Quando a liberdade fusti-
ga a didatura a queda é previsível, embora 
custe um preço caro em termos de vidas 
sacrifi cadas, apesar da nobreza da causa. 
Os ventos libertários que sopram lá pras 
bandas do Oriente e da África construi-
rão um mundo melhor, mais justo, mais 
humano e, acima de tudo, comprometido 
com a paz tão almejada pelos homens de 
boa vontade.  

Concordo plenamente 
com o presidente da 
Câmara Municipal 
de Natal, vereador, 
Edivan Martins, quanto 
a inoportunidade de 
antecipação das eleições 
de 2012, por se tratar de 
uma desserviço a própria 
cidade. A antecedência 
de uma eleição dois anos 
antes  do calendário  
previsto pela  justiça 
eleitoral é realmente um 
absurdo. Infelizmente 
temos essa cultura danosa 
nas eleições majoritárias 
que se materializam nas 
três esferas do poder 
executivo.

As antecipações 
tumultuam as 
administrações em 
gestação prejudicando 
o sentimento coletivo 
em prol do bem comum, 
em decorrência dos 
interesses individuais 
dos pretensos candidatos 
em busca de espaço 
político para lançamentos 
prematuros que, às vezes, 
não resistem a uma chuva 
de verão. A Bíblia, na sua 
sabedoria, ensina que há 
tem de plantar e tempo 
de colher. Portanto, 
evitemos precipitações 
inoportunas. A prudência 
é a melhor conselheira, 
profetiza sapiência 
mineira.

Iniciados os trabalhos legislativos des-
te ano das Assembléias Legislativas e do  
Congresso Nacional, presumivelmente, 
sob o signo de mudanças que vão se es-
vaindo a medida que os mandatos  cami-
nham para o fi m da legislatura. A turma do 
baixo clero sabota qualquer iniciativa re-
formista, respaldada pelo fi siologismo das 
lideranças: em primeiro lugar o interesse 
pessoal e em segundo o público. Este de-
sinteressadamente. Sem nenhuma pressa. 
O importante é a terceirização de determi-
nada estatal de orçamento robusto e farto.

A presidente Dilma Rousseff  já dis-
se que tem suas prioridades este ano: re-
forma tributária e a reforma política. Não 
sabemos se a chefe da nação terá cacique 
sufi ciente para bancar a duas ao mes-
mo tempo. Antes já tinham tentado os 
ex-presidentes Fernando Henrique Car-
doso e Lula da Silva. O primeiro desistiu 
diante das chantagens que recebia dos 
congressistas em troca de apoio a inicia-
tiva reformista. O segundo que tinha to-
das as condições de fazê-las alicerçada 
numa maioria esmagadora, principal-

mente na Câmara Federal, jogou a toalha 
para não comprometer sua popularidade 
exuberante. 

O Congresso é, sabidamente, conser-
vador e refratário a qualquer tipo de re-
formismo. No início das negociações até 
parece sensível aos apelos do bom senso, 
mas na etapa fi nal rejeita as ponderações 
mais sensatas. Este, portanto, será o gran-
de teste da presidente Dilma Rousseff  que 
já enfrenta as primeiras rusgas do aliado 
maior, o PMDB, sócio da vitória petista 
em 2010. O partido do vice-presidente Mi-
chel Temer já externou suas queixas com 
as  prováveis perdas da Funasa e Furnas 
duas pérolas de ouro da coroa  peemede-

bista, cobiçadas por petistas. 
Com o PMDB desconte com o lo-

teamento de cargo do governo é  difícil 
pensar em reformas. O partido pretende 
manter o comando da Funasa e de Fur-
nas proprietárias de orçamentos gigan-
tescos. Porém, as acusações de corrupção 
durante a gestão do PMDB, apuradas pela 
Controladoria Geral da União e Tribunal 
de Contas da União difi cultam a perma-
nência do partido no controle destes ór-
gãos. A presidente da República já exter-
nou o desejo de apurar com rigor os rom-
bos que chegam a bilhões de reais des-
viados de suas fi nalidades. Aguardemos, 
pois, os próximos capítulos.

ANTECIPAÇÃO 
DE ELEIÇÕES

SERÁ O ANO DAS REFORMAS?

ARRASTÃO DA LIBERDADE 
APRISIONA DIDATURA

 ▶ Cidade lembra cenário de guerra

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,668

TURISMO  1,730

PARALELO  1,780

 -1,71%

66.688,48
0,63%2,303 11,25%

Dezenas de representan-
tes de correspondentes bancá-
rios também estavam no local, 
mas do lado de fora. Eles fa-
ziam um protesto em frente ao 
TJ/RN para pressionar a favor 
do fi m do monopólio do Ban-
co do Brasil. Angela Lima, fun-
cionária da Imediata Consul-
toria foi uma das que se mani-
festaram. “Eu acho que o ser-
vidor público tem o direito à 
escolha livre. Porque os bene-
fícios são apenas do Banco do 
Brasil?”, falou. 

Fernanda Varela, funcio-
nária de outro corresponden-
te bancário, o RN Crédito, afi r-
mou que apenas um banco ser 
favorecido pela exclusivida-
de do crédito consignado não 
é o correto. “O servidor quer 
o banco que melhor lhe pres-
te serviços e nem sempre eles 
escolhem o Banco do Brasil”, 
declarou. Ela acrescenta que 
os correspondentes bancários 
têm se prejudicado com o mo-
nopólio do BB. “Os clientes nos 
procuram e a gente não tem 

nada a dizer a não ser procurar 
o Banco do Brasil”, lamentou. 

A funcionária disse tam-
bém que a manifestação não 
diz respeito apenas a um ou 
outro correspondente bancá-
rio em particular, mas a todos 
os outros 70 bancos que tam-
bém operam no setor.

Após o julgamento, a juíza 
convocada Francimar Dias ad-
mitiu estar decepcionada com 
o movimento dos correspon-
dentes bancários que a acusa-
ram de ter “lavado as mãos” no 
julgamento do Mandado de Se-
gurança.  “Fiquei decepciona-
da de eles terem me acusado 
de ter lavado as mãos antes de 
eu sequer informar qual seria a 
minha posição”, desabafou. 

A DECISÃO DE ontem do Tribu-
nal de Justiça que julgou incons-
titucional um artigo do decreto 
21.339/09 é inócua. Esse decre-
to questionado pela Associação 
dos Bancos através do Mandado 
de Segurança apreciado ontem,  
havia sido revogado pelo decre-
to 21.860 de 27 de agosto do ano 
passado. 

O Banco do Brasil pagou em 
2009 ao governo do Estado R$ 182 
milhões para continuar sendo a 
instituição bancária ofi cial atra-
vés da qual são movimentados 
os recursos do Estado, inclusive 
o pagamento de pessoal. No con-
trato também foi negociada a ex-
clusividade para ofertar o crédi-
to consignado ao funcionalismo. 
Esse tipo de operação de crédito 
é a mais rentável porque o banco 
tem a certeza do recebimento já 
que o pagamento do empréstimo 
é feito diretamente com o des-
conto em folha do funcionário. 

Para viabilizar essa exclusivi-
dade no empréstimo consigna-
do, o governo do Estado baixou 
o decreto 21.339, estabelecendo 
que as consignações “são privati-
vas às instituições fi nanceiras ofi -
ciais que detenham a centraliza-
ção e processamento da folha de 
pagamento gerada pelo Estado”. 

Como quem detém o proces-
samento da folha é o Banco do 
Brasil o decreto dava a exclusivi-
dade desse tipo de empréstimo 
ao BB. 

Foi a presença da palavra “pri-
vativa” que foi questionada pela 
Associação Brasileira dos Bancos 
através do Mandado de Seguran-
ça julgado ontem.

A justiça havia suspendido a 
exclusividade do Banco do Brasil 
em março do ano passado através 
de uma liminar concedida pelo 
desembargador Amaury Mou-
ra Sobrinho, pedida no Manda-
do de Segurança impetrado pela 
ABCC. No entanto, o Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), provocado 
pelo BB, determinou a suspensão 

da decisão até que fosse julgado o 
mérito, o que ocorreu ontem.

Como o decreto estava sen-
do questionado juridicamente, o 
governo editou em agosto do ano 
passado o decreto 21.860 que re-
gulamenta as consignações em 
folha de pagamento. Esse docu-
mento, no artigo 6º, abre a pos-
sibilidade de outros bancos, en-
tidades de classe, sindicais, coo-
perativas, entre outras operarem 
com o crédito consignado aos 
servidores do Poder Executivo es-
tadual, mas estabelece algumas 
condições para o credenciamen-
to desses outros agentes fi nancei-
ros ou entidades. 

Essa foi a forma encontrada 
para que o Banco do Brasil con-
tinue com a exclusividade, já que 
as condições impostas pratica-
mente só podem ser atendidas 
pelo BB. 

Entre as condições impos-
tas estão o pagamento de R$ 700 
mil ao Fundo de Desenvolvimen-
to do Sistema de Pessoal do Esta-
do para poder operar o sistema 
por cinco anos, o que já exclui vá-
rias pequenas empresas ou enti-
dades interessadas em operar no 
sistema. 

Mas a condição que pratica-
mente limita a participação ao 
Banco do Brasil é a exigência de 
que a instituição fi nanceira in-
teressada em ser admitida para 
operar o sistema de empréstimo 
consignado disponha de agên-
cia ou escritório de representa-
ção em, no mínimo, um municí-
pio nas regiões Metropolitana de 
Natal; Oeste Potiguar; Alto Oes-
te; Mato Grande; Central; Seridó 
e Trairi.  

Embora limite a concorrên-
cia, essa exigência, por outro 
lado, assegura aos servidores do 
interior uma rede de atendimen-
to que só o Banco do Brasil dis-
põe no Rio Grande do Norte.  

Além disso, o documento ain-
da exige que para se manter no 
sistema de consignação, o inte-

ressado teria que atender as obri-
gações no prazo de 10 dias a par-
tir da vigência do decreto e esta-
belece que as consignações de-
vem ser averbadas dentro do 
estabelecimento do banco cre-
denciado com a efetivação ga-
rantida pela assinatura eletrô-
nica do servidor interessado no 
empréstimo.  

O advogado Luiz Fernan-
do Torres, que representa o Ban-
co do Brasil, também diz que a 
decisão não afeta em nada a ex-
clusividade da instituição, uma 
vez que o mesmo já foi revogado. 
“Essa decisão, pra nós, é irrele-
vante, porque esse decreto já não 
existe mais”, falou. 

Apesar disso, o advogado diz 

que o Banco do Brasil vai recorrer 
da decisão. “Nós vamos mostrá-
los que esse decreto já não existe 
mais”, assegurou.

Segundo a assessoria de im-
prensa do Governo do Estado, o 
procurador geral Miguel Josino só 
irá se posicionar após receber ofi -
cialmente a decisão do Tribunal 
de Justiça. 

TJRN “MATOU DEFUNTO”
/ JUSTIÇA /  JULGAMENTO DE MANDADO DE SEGURANÇA CONTRA MONOPÓLIO DO BANCO DO BRASIL NOS EMPRÉSTIMOS CONSIGNADOS 
DETERMINOU INCONSTITUCIONALIDADE DE DECRETO DE 2009 JÁ REVOGADO NO ANO PASSADO. NA PRÁTICA BB MANTÉM EXCLUSIVIDADE

 ▶  Decisão dos desembargadores não tira consignados do Banco do Brasil

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ

Por maioria de votos, o Tri-
bunal de Justiça considerou on-
tem inconstitucional parte do 
decreto 21.399 de 2009, assinado 
pela ex-governadora Wilma de 
Faria,  que dava exclusividade 
ao Banco do Brasil para operar 
o crédito consignado aos servi-
dores públicos estaduais. Oito 
desembargadores seguiram o 
voto da relatora juíza convoca-
da Francimar Dias ao analisar 
Mandado de Segurança impe-
trado pela Associação Brasilei-
ra dos Bancos contra o decreto. 

O entendimento da relato-
ria foi de que o monopólio do 
BB não era justo para com as 
outras instituições fi nanceiras 
nem para com o próprio servi-
dor, que tinha o direito de rea-
lizar a operação escolhendo a 
taxa de juros que lhe convier. 
“Constata-se claramente que se 
for mantida a exclusividade, vá-
rios princípios constitucionais 
da legalidade, da igualdade e do 
direito ao consumidor serão vio-
lados”, declarou.

A decisão foi tomada de-
pois de um longo debate sobre 
os princípios legais do decreto e 
o direito de o Estado estabelecer 

as condições dos contratos que 
celebra, mas na prática não mo-
difi ca em nada a realidade atu-
al, já que o decreto questionado 
pela ABBC havia sido revogado 
no ano passado por outro decre-
to baixado pelo então governa-
dor Iberê Ferreira de Souza. 

A posição da relatora foi 
acompanhada por oito desem-
bargadores no plenário. Apenas 
três tiveram uma posição diver-
gente: Rafael Godeiro, João Re-
bouças e Cláudio Santos. 

A discussão entre os desem-
bargadores sobre os aspectos 
júridicos do decreto levou em 
conta desde posicionamento já 
fi rmado pelo Superior Tribunal 
de Justiça em outras ações se-
melhantes, até a necessidade do 
decreto. 

O desembargador Virgilio 
Fernandes, por exemplo, consi-
derou que ele era desnecessário 
para a celebração do contrato 
com o Banco do Brasil. Ele clas-
sifi cou o decreto de “uma boba-
gem que os burocratas fi zeram a 
então governadora assinar”.

O desembargador Caio Alen-
car também criticou a redação 
do decreto questionado. “Parece 

que esse decreto foi redigido por 
algum economista que se arvo-
rou a vestir a beca de advogado”.  

A relatora Francimar Dias 
enfatizou que o empréstimo 
concede enorme vantagem ao 
banco que o detém, sendo as-
sim, é fundamental que exis-
ta uma disputa saudável entre 
os agentes de mercado. “O que 
não ocorre com a exclusividade 
do BB. A administração públi-
ca não pode obrigar o colabora-
dor a fazer os empréstimos em 
uma ou outra instituição bancá-
ria. Ele é que tem que escolher”.

O Mandado de Segurança foi 
movido contra o Estado que, no 
entanto, em nenhum momento 
informou sobre a revogação do 
decreto questionado. 

ATRAVÉS DE UMA circular 
publicada em janeiro 
deste ano, o Banco Central 
decidiu proibir acordos de 
exclusividade na concessão de 
crédito. A circular do BC veda 
às instituições fi nanceiras 
a possibilidade de criação 
de “convênios, contratos 
ou acordos que impeçam 
ou restrinjam o acesso de 
clientes a operações de 
crédito ofertadas por outras 
instituições”.

O crédito consignado é um 
empréstimo cujo pagamento 
das prestações é feito por 
meio de desconto direto do 
salário do trabalhador de 
carteira assinada em empresa 
privada ou órgão público ou 
do benefício previdenciário, 
no caso de aposentados ou 
pensionistas. Os acordos de 
exclusividade geralmente 
aconteciam no momento em 
que o banco e a empresa ou 
órgão público fi rmavam o 
contrato para administração 
da folha de pagamentos.

Essa exclusividade 
vinha sendo questionada 
em vários Estados sob o 
argumento de ser prejudicial 
ao consumidor, pois afeta seu 
direito de escolha, assegurado 
pelo Código de Defesa do 
Consumidor. 

O Banco Central, no 
entanto, estabeleceu que a 
proibição é válida apenas 
para os acordos novos ou que 
forem renovados a partir da 
data de publicação da circular. 
Segundo o BC, as cláusulas de 
exclusividade dos contratos 
vigentes continuam válidas. 
Mas os Tribunais Superiores 
ainda não se posicionaram 
de forma defi nitiva sobre o 
assunto.

O JULGAMENTO VITÓRIA DE PIRRO

REPRESENTANTES DE 
CORRESPONDENTES BANCÁRIOS 
PROTESTAM EM FRENTE AO TJ/RN

 ▶  Juíza Francimar Dias

O advogado Rafael Buzzo, 
que representava os correspon-
dentes bancários Líder Cash, 
Karoline Financeira, as correto-
ras de seguros RBT e Padrão de 
Vida e o Sindicato dos Traba-
lhadores em Educação Pública 
do RN (Sinte/RN), disse que o 
interesse dos servidores é que a 
exclusividade com o Banco do 

Brasil seja quebrada. O advoga-
do diz que o monopólio fere vá-
rios princípios administrativos 
e é justamente por esta razão 
que vários estados já decidiram 
contra a exclusividade.“Com o 
empréstimo consignado pas-
sando a ser apenas do Banco 
do Brasil, o risco de inadim-
plência deles cai bastante, já 

que o pagamento descontado 
na folha de pagamento já é ga-
rantido“, falou, afi rmando que, 
pela lógica, os juros deveriam 
ser mais baixos. “É um absur-
do o colaborador ser obrigado 
a se submeter às taxas altas do 
BB, e não as do banco que pre-
ferir. A decisão da juíza hoje foi 
uma vitória pra toda a socieda-
de”, completou, sem saber que 
o decreto questionado na ver-
dade já havia sido revogado.

BC PROIBIU 
EXCLUSIVIDADE

 ▶ Decreto nº 21.399 foi revogado no ano passado
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É coisa difícil de ver, mas vez 
ou outra acontece. Em agradeci-
mento ao trabalho dos policiais 
da Delegacia de Macaíba, fami-
liares da diarista Elielma confec-
cionaram uma faixa e a pendu-
raram na porta da DP. Nela, está 
escrito: “Parabenizamos a equipe 
de Polícia de Macaíba pela estra-
tégia heróica no caso z. A família 
agradece a Deus pela vida e a to-
dos que nos ajudaram nessa ba-
talha. Em plena véspera do Na-
tal (que deveria estar reinando a 
paz), quando toda criança espe-
ra ganhar um presente de Papai 
Noel, a garotinha A. P. A. quase 
perde o maior presente de Deus, 
a vida”.

“Minha irmã mandou fazer 
a faixa e eu fi quei muito satis-
feita. A polícia de Macaíba está 
de parabéns. Sem eles eu nem 
quero pensar no que poderia 
ter acontecido. Eles salvaram a 
vida da minha fi lha e a minha 
também”, ressaltou Elielma, já 
bastante emocionada. 

“É claro que todos nós fi -
camos contentes com esta de-
monstração de confi ança da po-
pulação. Fizemos nosso trabalho 
e cumprimos nossa obrigação. E 
estamos ainda mais felizes em 
saber que hoje ela está viva e que 
logo vai se recuperar. Temos cer-
teza que A. P. A.  vai fi car boa e 
que vai conseguir superar tudo 
isso”, fi nalizou Normando. 

Em retribuição ao gesto dos 
familiares da pequena A. P. A., o 
delegado e os agentes da DP de 
Macaíba fi zeram aquela tradi-
cional vaquinha e compraram 
uma bicicleta de presente de 
Natal para A. P. A.. O brinquedo 
ajudará na recuperação e auxi-
liará o trabalho de fi sioterapia.

Uma coisa foi encontrar Ra-
fael. Outra foi prender o principal 
suspeito de ter desaparecido com 
a pequena A. P. A.. No entanto, 
mais complicado ainda, foi fazê-lo 
falar a verdade. E realmente não foi 
nada fácil. Somente após quatro 
horas de muitas perguntas e, cer-
tamente pressão, foi que ele resol-
veu abrir o jogo. Não admitiu o que 
tinha praticado a violência, mas 
estava presente à cena e quando 
se retirou do local havia deixado a 
menina ainda respirando. 

Com o endereço em mãos, os 
policiais seguiram para o local, 
uma pequena casa localizada no 
loteamento Parque Vilage. Den-
tro da propriedade, mais precisa-
mente no quintal da casa, A. P. A.  
enfi m foi encontrada. “Foi deses-
perador. Ela estava deitada sobre 
urtigas, com a calcinha arriada na 
altura dos joelhos, totalmente ba-

nhada de sangue. Tinha mosca 
pra todo lado. O rosto dela estava 
completamente desfi gurado. Na 
hora, todos nós acreditamos que 
ela estava morta”, detalhou o dele-
gado Normando Feitosa. 

Só que, ao se aproximar do 
corpo da criança, um dos agen-
tes notou que ela ainda respira-
va. A reação foi instantânea e os 
policiais imediatamente ligaram 
para o Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU), que 
não custou a chegar. “Se nós tivés-
semos demorado mais uns cin-
co minutinhos para acharmos a 
menina, difi cilmente ela teria re-
sistido. Foi praticamente um mi-
lagre”, complementou o delega-
do. Já o acusado, que depois pre-
feriu fi car calado, foi autuado em 
fl agrante e depois conduzido ao 
CDP da Ribeira, onde permanece 
numa cela isolada. 

QUANDO ALGUÉM DISSER que a 
maldade humana não tem li-
mites, acredite. E quando tam-
bém falarem que Deus tudo 
pode, e que com fé tudo é pos-
sível, creia também. Quem sen-
tiu na pele e sabe muito bem 
de tudo isso é a pequena A. P. 
A., de apenas nove anos de ida-
de. Após 29 dias de interna-
ção no Hospital Walfredo Gur-
gel, a menina fi nalmente vol-
tou para casa. Vítima de abuso 
sexual nas vésperas da noite de 
Natal, ela quase morreu ao ser 
espancada com pedras e tijolos 
na cabeça. 

O que A. P. A. sofreu nas 
mãos do bandido que a mal-
tratou são apenas suposições. 
Acredita-se que ela não tenha 
sofrido penetração carnal, o es-
tupro propriamente dito. No 
entanto, laudos do Itep ates-
tam que ela foi ao menos mo-
lestada com os dedos. Certo 
mesmo é que até ser encon-
trada no quintal de uma casa, 
a garotinha ainda passou qua-
se sete horas arquejando sob 
o sol, seminua e estirada em 
cima de uma plantação de ur-
tigas. O agressor está preso 
e aguarda julgamento numa 
das celas do Centro de Deten-
ção Provisória da Ribeira. Seu 
nome é Rafael Silva de Souza, 
27, detido desde o dia do crime.

Ainda se recuperando da 
violência, A. P. A. retornou ao 
seio familiar com muitas se-
qüelas. Além das profundas ci-
catrizes na cabeça, no rosto e 
no pescoço, ela perdeu a fala 
e está com movimentos dos 
braços e pernas limitados. Os 
membros fi caram atrofi ados. 
Não anda e nem come sozinha. 
Está totalmente dependente. 
São traumas difíceis de curar, 
mas não impossíveis de supe-
rar. “Os médicos nos deram 
muitas esperanças. Ela vai fazer 
fi sioterapia intensiva e, se Deus 
quiser, voltará a ser uma crian-
ça normal, como era antes. Eu 
tenho fé”, acredita a mãe, a dia-
rista Elielma Azevedo, 32. 

Os momentos de sofrimen-
to e dor, e que agora são enca-
rados como uma história de 
real superação, foram relata-
dos à reportagem na sala da 
nova moradia, onde agora re-
sidem mãe e fi lha. A antiga, lo-
calizada em Macaíba, já é coi-
sa do passado. “Faço ques-
tão de nunca voltar naquela 
casa. Quero esquecer que um 
dia moramos lá”, disse dona 
Elielma. 

Porém, apesar da vontade 
de esquecer as tristezas passa-
das, e da necessidade de olhar 
para a frente e só pensar no 
amanhã, a mãe concordou em 
recordar tudo o que aconteceu 
ao longo daquele horrendo dia 
23 de dezembro com dois pro-
pósitos bem distintos: exigir 
justiça e reafi rmar a fé que pos-
sui na recuperação de sua fi -
lha. “Acredito na justiça dos ho-
mens e na justiça divina. Rafa-
el vai pagar na cadeia pelo que 

fez com minha fi lha e Deus vai 
nos ajudar a ultrapassar todas 
as difi culdades”, disse ela, as-
sim que a entrevista começou. 

“Foi o dia mais angustiante 
da minha vida. Quando minha 
fi lha desapareceu, fi quei deses-
perada”, ressaltou a mãe. E não 
há dúvidas disso. Ainda segun-
do ela, a menina havia saído 
para ir à padaria antes das oito 
horas da manhã. Como o esta-
belecimento fi cava a poucos 
metros de casa, a mãe não se 
preocupou. A menina conhe-
cia o caminho e sabia que não 
deveria falar com estranhos. E 
foi isso o que ela fez. 

O acusado, Rafael Silva de 
Souza, não era nenhum des-
conhecido. Pelo contrário, era 
praticamente de casa. “Ele teve 
um caso com minha prima e 
vivia nos visitando. Naquela 
manhã mesmo, enquanto mi-
nha fi lha estava na padaria, ele 
apareceu de repente”, revelou a 
diarista. 

TRAUMA
Apesar de o nome do agres-

sor não ter sido citado durante 
a entrevista, pelo menos não a 
ponto de A. P. A. escutar, a me-
nina estava mesmo atenta a 
tudo. Seus olhinhos bem vivos 
vibravam. Mas, ingênua, logo 
se entreteve com uma prima, 
o que permitiu que a conversa 
prosseguisse sem causar cons-
trangimentos à garota. 

“O Rafael chegou do nada 
e logo foi embora. Foi então 
que eu percebi que A. P. A. es-
tava demorando pra voltar. 
Então eu fui até a padaria e o 
pessoal de lá disse que ela ti-
nha saído já fazia mais de vin-
te minutos”, relembrou Eliel-
ma. Preocupada com o su-
miço da fi lha, a mãe percor-
reu toda a vizinhança atrás da 
criança, até que um pedreiro 
disse que tinha visto a meni-
na e o Rafael (bastante conhe-
cido na região pelo apelido de 
Abelhão) passeando juntos de 
mãos dadas. “Quando me dis-
seram isso eu não pensei duas 
vezes e fui direto pra delegacia”, 
acrescentou.

Na DP de Macaíba, a dia-
rista relatou o ocorrido e os po-
liciais partiram em diligência 
pelas ruas da cidade. Naquele 
momento, diante das descri-
ções, o principal suspeito não 
poderia ser outro, ou seja, os 
agentes partiram para a casa 
de Rafael. Lá, parentes do en-
tão suspeito, assustados com a 
movimentação, disseram que 
ele só se apresentaria esponta-
neamente se os policiais, pri-
meiro, entrassem em contato 
com um certo advogado. Foi 
quando um dos agentes pegou 
o telefone e se passou pelo tal 
advogado, enganando Rafael. 

Crente que realmente es-
tava falando com o advogado, 
Rafael marcou de se encon-
trar em frente ao Fórum da ci-
dade às 11h. Foi tiro e queda. 
Chegando ao local e no horá-
rio combinados, o suspeito deu 
de cara com a polícia e recebeu 
voz de prisão. 

DOR / DRAMA /  MENINA DE 9 ANOS QUE ESCAPOU DA MORTE 
APÓS SER MOLESTADA E ESPANCADA COM TIJOLADAS, 
RECEBE ALTA MÉDICA E VOLTA PARA CASA   

E SUPERAÇÃO

FAMÍLIA 
RECONHECE 
TRABALHO 
DA POLÍCIA 

ACUSADO PASSA QUATRO 
HORAS PARA REVELAR 
O LOCAL DO CATIVEIRO

 ▶ A. retorna ao convívio da mãe Elielma, mas com seqüelas: cicatrizes na cabeça, no rosto e no pescoço, sem voz e com movimentos de braços limitados

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Delegado Normando Feitosa, diante da faixa de agradecimento colocada pela família da garota: “Ela parecia morta”

 ▶ Rafael Silva de Souza: preso

RAFAEL VAI PAGAR 

NA CADEIA E DEUS 

VAI NOS AJUDAR 

A ULTRAPASSAR 

TODAS AS 

DIFICULDADES”

Elielma Azevedo
Diarista

FOTOS: TIAGO LIMA / NJ
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UM CURTO CIRCUITO, provavelmen-
te causado por uma falha mecâni-
ca no motor de um alternativo da 
linha 301, que faz o percurso Par-
que das Dunas-Shopping Via Dire-
ta, por muito pouco não termina 
em tragédia. No início da tarde de 
ontem, por volta das 13h30, o mo-
torista, o cobrador e oito passagei-
ros que estavam no interior do ve-
ículo passaram por momentos de 
verdadeiro terror e quase viraram 
churrasquinho na BR-101. 

Ao passar por cima do viaduto, 
bem em frente ao campus central 
da UFRN, o microônibus de placas 
JFQ-8017 começou a pegar fogo. 
Em menos de um minuto, para se 

ter uma ideia do pânico dentro do 
alternativo, a coisa fi cou tão preta 
que o carro se transformou numa 
carcaça totalmente carbonizada. 
Apesar do tremendo susto, todos 
conseguiram saltar a tempo e nin-
guém fi cou ferido. 

O Corpo de Bombeiros tam-
bém foi rápido. Em dez minu-
tos os militares estavam no local 
para controlar a situação. Porém, 
para debelar as chamas, foram 
necessários quase cinco mil litros 
d’água. A pista da direita, no sen-
tido Ponta Negra-Centro, teve de 
ser interrompida por quase uma 
hora, o que causou um tremendo 
congestionamento. 

“Quando as chamas surgiram, 
passando do motor para o painel 
do veículo, não deu tempo para 
mais nada. “Parei o carro na hora 
e gritei pra todo mundo sair. Foi 
um Deus nos acuda”, contou Moi-
sés Amaro. “Não deu tempo nem 
de pegar o celular e meus docu-
mentos. Tudo virou cinzas”, acres-
centou o condutor, afi rmando que 
o veículo havia passado por uma 
revisão geral na semana passada. 
E o veículo, tinha seguro? “Acre-
dito que não. O transporte não é 
meu, é de propriedade particular. 
Mas eu acho que não tinha. Se ti-
vesse seguro, o dono teria me pas-
sado algum número pra eu ligar 

em caso de acidente”, respondeu o 
motorista, desolado ao comunicar 
o ocorrido ao patrão. 

“O real motivo do acidente só 
vai ser divulgado quando nós con-
cluirmos o laudo técnico. Mas 
pelo visto, trata-se mesmo de uma 
falha mecânica, que provavelmen-
te provocou o curto circuito”, disse 
o militar Josinaldo dos Santos, sar-
gento do Corpo de Bombeiros.

O susto foi tão grande que, para 
o cobrador Adeilson Silva, de 18 
anos, o que aconteceu jamais sai-
rá de sua memória. “Eu pensei que 
seria o último minuto da minha 
vida. Uma sensação de terror que 
eu jamais esquecerei”, afi rmou.

Alternativo pega fogo e quase 
causa tragédia no viaduto 

/ BR-101 /

Os detalhes de como o irmão 
foi baleado, e a maneira absurda 
como o amigo acabou executado, 
foram revelados por Ismael em 
frente da casa onde mora, na Rua 
Soldado Luiz Gonzaga, no bairro 
das Rocas. 

Segundo ele, o sargento e o 
companheiro foram à Rua Jorda-
nes em busca de dois assaltan-
tes, que teriam roubado o apare-
lho celular de Diorgio lá mesmo, 
em Brasília Teimosa. Porém, an-
tes de pedirem reforços para ten-
tar localizar os bandidos, Mag-
diel e Diorgio foram intercepta-
dos na esquina. Como os dois es-
tavam com capacetes, ou seja, 
não haviam respeitado as ordens 
de Caga Ralo, os comandados do 
trafi cante não contaram conver-
sa e abriram fogo. Na ocasião, 
dois homens sacaram suas ar-
mas e atiraram com gosto. 

“Meu irmão me contou que 
o primeiro a ser baleado foi Dior-
gio”, disse Ismael. “Sangrando 
bastante, ele pediu socorro. Caiu 
no chão e meu irmão esticou o 
braço para arrastá-lo”, acrescen-
tou. O sargento ainda conseguiu 
puxar o amigo pelo asfalto por 
mais de 200 metros, até que os 
bandidos também o acertaram. 

A bala acertou o abdômen 
do policial, que largou a mão do 

amigo. Ferido e também perden-
do bastante sangue, Magdiel con-
seguiu correr e se refugiar na casa 
de um morador. Naquele mo-
mento, ainda segundo Ismael, 
outros três trafi cantes se aproxi-
maram de Diorgio e terminaram 
o que os dois comparsas já ha-
viam começado. “Ficaram os cin-
co atirando nele. Deram mais de 
vinte tiros à queima-roupa”, disse 
o irmão do policial ferido. 

“Meu irmão foi baleado e o 
nosso amigo morreu porque eles 
não cumpriram as ordens desse 
tal de Caga Ralo, que é quem do-
mina o tráfi co de drogas aqui em 
Brasília Teimosa. A polícia sabe 
quem atirou neles, mas não vão 

dizer quem são para não atrapa-
lhar as investigações”, fi nalizou 
Ismael.

Antes de encerrar a entrevis-
ta, Ismael foi com o repórter até 
a Travessa Bom Jesus e mostrou 
onde mora o referido Caga Ralo. 
O NOVO JORNAL bateu no por-
tão da moradia do suspeito, mas 
ninguém atendeu aos chamados. 

Vizinhos do local se esconde-
ram e fecharam as portas de suas 
casas. Ninguém no local quis falar 
sobre o assunto. O medo é visível 
e a lei do silêncio impera no local. 
Alguns jovens que passavam pela 
rua se fi zeram de desentendidos, 
negaram conhecer o indivíduo e 
logo foram embora. 

O PAPO É reto e a ordem é a se-
guinte: quem passar pela traves-
sa Bom Jesus, ou mesmo pela 
Rua Jordanes, no bairro de Brasí-
lia Teimosa, na Zona Leste da ci-
dade, terá que cumprir à risca o 
que determina o tráfi co de dro-
gas na região. Ao escurecer, se o 
cidadão estiver de carro, é bom 
apagar os faróis, acender a luz in-
terna e baixar os vidros. Se for de 
moto, também tem de desligar 
as lanternas e retirar o capace-
te. Caso contrário, a bala vai co-
mer. Há quem afi rme que o che-
fão da área, um trafi cante conhe-
cido pelo singelo apelido de Caga 
Ralo, vem mandando no pedaço 
há três anos. Para impor sua von-
tade, o bandido teria em mãos 
uma submetralhadora Uzi, de fa-
bricação israelense. 

As graves denúncias fo-
ram feitas na manhã de ontem 
pelo soldado da PM Ismael Sil-
va, que decidiu abrir o jogo de-
pois que seu irmão, o também 
militar e sargento Magdiel Silva 
Bezerra, 40, quase perdeu a vida 
ao ser baleado na barriga. O cri-
me aconteceu na noite desta ter-
ça-feira, por volta das 20h. Quan-
do foi alvejado, o policial estava 
numa moto com o amigo Dior-
gio Mendes da Silva, 21, que tra-
balhava numa ofi cina mecânica 
na Cidade da Esperança. Os dois 
não retiraram os capacetes e fo-
ram abruptamente abordados 
por trafi cantes. 

Atingido na barriga, o poli-
cial foi socorrido ao Hospital Clo-
vis Sarinho, onde foi submetido a 
uma cirurgia para a retirada do 
projétil. Apesar de sofrer uma he-
morragia interna, o PM recupera 
bem e não corre risco de morte. 
Ele tem 20 anos de carreira e atu-
almente está lotado no 9º Bata-
lhão da Polícia Militar. Já o ami-
go do sargento, que não teve a 
mesma sorte, morreu com o cor-
po crivado de balas. Segundo in-
formações do Instituto Técnico-
Científi co de Polícia (Itep), Dior-
gio levou mais de 20 disparos de 
pistola 380 e revólver calibre 38. 

Viaturas da Polícia Militar fo-
ram acionadas e empreenderam 
diligências por várias ruas e vie-
las do bairro, mas não conse-
guiram localizar ou prender ne-
nhum suspeito.

Desde que o soldado M. Costa 
foi assassinado em frente ao Sho-
pping Midway Mall, crime ocorri-
do no dia 18 de dezembro do ano 
passado, este é o sétimo PM balea-
do. Dois deles morreram e um cor-
re sério risco de fi car paraplégico.

DRIVE-THRU DO TRÁFICO
/ BRASÍLIA TEIMOSA /  SARGENTO DA PM FICA FERIDO E MECÂNICO MORRE BALEADO POR BANDIDOS QUE IMPÕEM REGRAS NO BAIRRO

EXECUTADO COM 
MAIS DE 20 TIROS

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ismael Silva, soldado da PM, volta ao local onde seu irmão e um amigo foram atacados pelos trafi cantes; lei do silêncio vigora na vizinhança

 ▶ Amaro Rinaldo, delegado: “Vamos apurar tudo”

DIORGIO MENDES 

DA SILVA, 

ASSASSINADO, 

TRABALHAVA NUMA 

OFICINA MECÂNICA 

NA CIDADE DA 

ESPERANÇA 

DELEGADO DA 
2ª DP PROMETE 
INVESTIGAR 
DENÚNCIAS 

Diante das revelações fei-
tas pelo soldado Ismael, ir-
mão do sargento baleado, a re-
portagem procurou o delega-
do Amaro Rinaldo, titular da 
2ª DP. Responsável por investi-
gar todos os crimes ocorridos 
em Brasília Teimosa, ele afi r-
mou que já ouviu falar no tal 
do Caga Ralo, mas disse desco-
nhecer que o mesmo estivesse 
controlando a entrada ou saí-
da de pessoas na região, mui-
to menos determinando como 
as pessoas podem ou não pas-
sar pela Travessa Bom Jesus ou 
pela Rua Jordanes. Mesmo as-
sim, o delegado prometeu in-
vestigar as informações.

“Temos conhecimento que 
alguns trafi cantes usam olhei-
ros para serem informados 
quando e onde a polícia está 
presente. Mas deste jeito, obri-
gando as pessoas a baixar os vi-
dros de seus carros ou tirar os 
capacetes para trafegar na re-
gião, é a primeira vez. Mas, in-
dependente disso, vou ouvir o 
depoimento do policial Ismael 
e vamos apurar tudo”, garantiu.

Quanto à existência da 
submetralhadora, o delegado 
também prometeu investigar. 
“Não apenas desta arma, mas 
de qualquer uma. Se tivermos 
conhecimento de onde estão 
escondendo armas ou drogas, 
vamos atrás delas”, emendou.

Por fi m, Amaro confi rmou 
que a polícia já tem a identifi -
cação dos suspeitos de terem 
alvejado o sargento Magdiel e 
de terem executado o mecâ-
nico Diorgio. Porém, para não 
comprometer o trabalho inves-
tigativo, os nomes serão manti-
dos em sigilo.

 ▶  Josinaldo dos Santos: quase cinco mil litros d’água para debelar o fogo

FOTOS: TIAGO LIMA / NJ
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A PREFEITURA DE Natal deu ontem 
o primeiro passo para a concreti-
zação do projeto de revitalização 
da Praia do Meio. A Secretaria Mu-
nicipal de Serviços Urbanos (Se-
msur) e a Guarda Municipal ini-
ciaram o trabalho de remoção de 
ambulantes e equipamentos da 
orla ainda pela manhã. A medi-
da gerou revolta entre os proprie-
tários de barracas e comerciantes 
avulsos do local, mas este foi ape-
nas o pontapé inicial de um proje-
to que deve mudar a realidade da 
orla. A ideia do Executivo munici-
pal é começar fazendo uma limpe-
za na praia, liberando o acesso nas 
calçadas para turistas e freqüenta-
dores. Posteriormente, por meio 
de uma parceria com o Sebrae, os 
planos são oferecer capacitação e 
crédito aos comerciantes. 

A ideia de revitalizar a orla da 
Praia do Meio surgiu de uma con-
versa via Twitter, mês passado, en-
tre o superintendente do Sebrae, 
José Ferreira de Melo Neto, os pu-
blicitários Alexandre Macêdo e Je-
ner Tinôco e a jornalista Th aísa 
Galvão. Na conversa Zeca Melo re-
clamava da sujeira e mau cheiro 
encontrados por ele enquanto ca-
minhava pela praia. Foi aí que Ma-
cêdo sugeriu que o Sebrae fi zesse 
uma parceria com a Prefeitura de 
Natal para capacitar os donos de 
quiosques, ao que o superinten-
dente respondeu que faria com 
prazer. Dois dias depois do diálogo 
no Twitter, o NOVO JORNAL pu-
blicou matéria sobre a possibilida-
de da revitalização.

A repercussão chegou até a Se-
cretaria Municipal de Turismo e 
Desenvolvimento Econômico (Se-
turde), onde foi marcada uma reu-
nião entre Sebrae, empresários e o 
titular da pasta, Tertuliano Pinhei-
ro. Ainda não há um projeto defi ni-

do, mas a Prefeitura começou on-
tem a fazer uma verdadeira limpe-
za no calçadão da Praia do Meio. 
Barracas, trailers, churrasqueiras, 
freezers, mesas e cadeiras foram 
retirados do local pelos guardas 
municipais. Segundo o diretor de 
fi scalização da Semsur e coorde-
nador da operação, Antoniel Emi-
liano Carneiro, os vendedores que 
estavam ocupando as calçadas ir-
regularmente, bem como os am-
bulantes, foram notifi cados na úl-
tima terça-feira de que ontem a 
Prefeitura iria iniciar a remoção. 

Das 50 notifi cações emitidas 
pela Semsur, apenas metade foram 
cumpridas antes que as equipes 
chegassem à praia. Quem não re-
tirou barracas e equipamentos viu 
os guardas removerem tudo e colo-
carem nas caminhonetes da Prefei-
tura. “Encontramos churrasqueiras 
e freezers abandonados, carrinhos 
de lanche em vagas de estaciona-
mento. A área verde do calçadão 
está completamente degradada de 
tanto eles desrespeitarem o que ha-
víamos acordado”, disse. 

A partir de agora os ambulan-
tes estão proibidos de comercia-
lizar no calçadão da praia. Os do-
nos de quiosque terão direito a co-
locar apenas cinco mesas na areia 
da praia durante a semana e dez 
nos fi nais de semana. Equipamen-
tos no calçadão estão terminante-
mente proibidos. Carneiro contou 
ainda que a operação foi motivada 
pelas constantes denúncias de fre-
qüentadores, que não conseguiam 
mais trafegar pelo local.

A remoção começou ontem 
por volta das 9h e antes mesmo 
de as equipes tirarem os irregula-
res, a Semsur colocou seis fi scais 
para percorrerem a orla e darem 
a última chance aos comercian-
tes de removerem os objetos. Até 
às 10h30 os guardas tinham reti-
rado vários equipamentos, entre 
mesas, cadeiras, churrasqueiras e 
freezers. Os itens foram colocados 
em carros da Prefeitura e levados 
para um depósito. O proprietário 
que não se encontrava no local no 
momento da remoção, terá que ir 
até a Semsur, no período das 7h às 

14h, e entrar com um requerimen-
to para ter os objetos de volta. No 
local terá que assinar um termo se 
comprometendo a jamais colocá-
los no calçadão novamente.

O dono de quiosque Jorge Luiz 
Freitas, que faz parte de uma famí-
lia que está há mais de 30 anos co-
mercializando na Praia do Meio, 
reclamou da ação da Prefeitura. 
As mesas e cadeiras que costuma-
va colocar na calçada terão que 
ser postas na areia da praia. Como 
o quiosque fi ca situado em fren-
te a um esgoto, ele teme não mais 
conseguir atrair a clientela. “Como 
vou colocar mesas com esse esgo-
to aí? Como é que os turistas vão 
chegar aqui, comprar uma água 
de coco e não ter nem onde sen-
tar?”, reclama. Na opinião de Frei-
tas, a Prefeitura deveria ter reuni-
do os barraqueiros antes de retirar 
os equipamentos e proibir mesas e 
cadeiras na calçada. 

O secretário adjunto de ope-
rações da Semsur, Flávio Fonse-
ca, que também esteve presente 
na ação, declarou que a Prefeitura 

já teve várias reuniões com os co-
merciantes, mas eles nunca respei-
taram os acordos feitos. “Isso aqui 
passou dos limites. Eles precisam 
entender que não queremos pre-
judicar ninguém. Nosso principal 
foco é o turista e ele não estava ten-
do condições de transitar na praia, 
tamanha a ocupação. Isso aqui é 
apenas o início de um projeto que 
vai mudar a realidade de toda a 
orla da Praia do Meio”, garantiu.

 
PROJETO

De acordo com entrevista an-
terior concedida ao NOVO JOR-
NAL, o titular da Seturde garantiu 
que até o dia 10 de fevereiro acio-
naria a imprensa para informar 
uma posição sobre o futuro pro-
jeto. A intenção é que neste pri-
meiro momento sejam realiza-
das ações na limpeza pública, ilu-
minação, segurança e fi scalização 
na manipulação de alimentos. Em 
uma segunda etapa seriam plane-
jadas grandes obras estruturais, 
que podem, de fato, mudar a rea-
lidade da orla da praia. 

A DEZ DIAS para começar o ano le-
tivo, os diretores das escolas es-
taduais ainda se debatem com 
os mesmos problemas que mi-
naram a qualidade de ensino mi-
nistrado na rede pública: escolas 
sem estrutura, turmas sem pro-
fessores e queda no número de 
matrícula.

No dia 14 de fevereiro, data es-
tipulada pela Secretaria Estadual 
de Educação e Cultura para o ini-
cio das aulas, a Escola Anísio Tei-
xeira já começará com um défi cit 
de sete professores e 20% de alu-
nos a menos que em 2008. 

De acordo com a diretora da 
instituição, Célia Dias, as causas 
para a diminuição de alunos e 
professores é simples: falta de es-
trutura e valorização do profes-
sor. “Uma coisa depende da ou-
tra”, justifi cou. 

A escola, mesmo não contan-
do com quadra de esportes, con-
seguiu bons resultados nos úl-
timos jogos escolares. “Somos 
campeões de natação e futsal. 
Isso sem uma estrutura”, ressalta. 
Ela afi rma, inclusive, que a refor-
ma das unidades de ensino deve-
ria ser uma das missões do novo 
governo. “Temos de motivar os 
alunos a virem para escola. Quem 
vai querer vir para um local sem 
refeitório, onde terão de comer 
em pé”, justifi cou. 

Célia Dias espera que as aulas 
não se iniciem com défi cit de pro-
fessores. À espera de algum co-
municado da Secretaria de Edu-
cação, com relação à reposição 
do quadro de docentes, a diretora 
conta que um professor de inglês, 
morto em maio passado, ainda 
não foi substituído. “Tivemos um 
estagiário por dois meses, mas 
saiu. Agora, não temos professor 

da disciplina”, disse.
As matrículas, para todas as 

escolas estaduais, já deveriam ter 
sido fechadas e os dados encami-
nhados à Secretaria de Educação. 
Não é o que se vê nas escolas da 
rede estadual de ensino. Logo na 
entrada do Atheneu – uma das 
mais antigas unidades públicas 
de ensino do Brasil –, uma faixa 
chama atenção de quem cami-
nha pelo local. “Temos vagas”.

Segundo o vice-diretor da ins-
tituição, Bartolomeu Silva Carnei-
ro, o número de alunos também 
decresce assustadoramente. Em 
2010, no início das aulas, a esco-
la possuía 46 turmas nos três tur-
nos de aulas. Hoje, 37 turmas fo-
ram formadas, sendo apenas três 
no turno noturno. “Este turno 
está prestes a ser extinto. Não há 
condições de manter a estrutura 
para tão poucos alunos”, explicou. 
Paredes sujas, pichações e racha-
duras por todos os lados faz parte 
do cenário da escola. Desde 2009, 
quando foi feito um estudo para a 
reforma de todo o prédio, o Athe-
neu aguarda pela obra. “Nosso re-
feitório é no laboratório de física”, 
afi rmou Silva.

No Winston Churchill, a  di-
retora Maria Eliane Silva de Car-
valho Han também enviou ofício 
à Secretaria de Educação pedin-
do o fechamento do turno notur-
no. “Não tem condições. Só havia 
esta saída”, frisou. Ela calcula que 
este ano a escola terá 500 alunos 
a menos, devendo iniciar o ano 
com 1100. Além disso, também 
prevê défi cit de cinco professores. 

Nos últimos seis anos, a rede 
estadual de ensino contabiliza a 
redução de 100 mil matrículas, o 
que corresponde a 24% de vagas 
que deixaram de ser preenchidas.

De acordo com a secreta-
ria estadual de Educação, Betâ-
nia Leite, os problemas das esco-
las estaduais continuarão por um 
bom tempo. “Não se resolve ques-
tões crônicas apenas com a mu-
dança do governo. Temos prédios 
sem estrutura e falta de professo-
res. Pegamos uma estrutura sem 
condições, mas nossa meta é ini-
ciar o ano letivo”, justifi cou.

Apesar de várias escolas regis-
trarem falta de professores, a secre-
tária ressalta que, no dia 14 de feve-
reiro, as aulas serão iniciadas. “Ten-
taremos minimizar estas questões 
no menor prazo possível”, alegou. 
Ela afi rma que ainda em 2011 ha-
verá um concurso público para di-
minuir o défi cit de profi ssionais e, 
enquanto isso, nas escolas que de-
mandam mais urgentemente de 
professores, alega a secretária, a so-

lução virá através de estagiários ou 
professores temporários. “Se não 
tiver profi ssional, vamos juntar sa-
las de aula”, recomendou. 

A secretaria estadual de Edu-
cação promoveu, nesta semana, 

uma jornada pedagógica, junto 
aos diretores e coordenadores re-
gionais de educação, com o obje-
tivo de elaborar um Plano de Edu-
cação e delimitar as diretrizes 
para o inicio das aulas.

Segundo a secretária adjun-
ta de Educação, Adriana Diniz, os 
diretores regionais – na próxima 
semana – farão um diagnóstico 
das unidades estaduais de ensino, 
para verifi car os problemas estru-
turais, a falta de professores, bem 
como analisar os dados de rendi-
mento, como Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica, o 
IDEB. “Temos de estudar a reali-
dade de cada escola. Só assim po-
demos delimitar ações. A melho-
ria da educação não é algo a curto 
prazo”, declarou. 

Na manhã de hoje, às 8h30, a 
governadora Rosalba Ciarlini dará 
posse aos novos diretores das re-
gionais estaduais de educação e 
cultura. A solenidade, no auditó-
rio do Centro de Formação Profi s-
sional Jessé Pinto Freire, encerrará 
a jornada pedagógica.

Sem choro e sem vela: Prefeitura 
retira ambulantes da Praia do Meio

/ REVITALIZAÇÃO /

A ÁREA VERDE DO 

CALÇADÃO ESTÁ 

COMPLETAMENTE 

DEGRADADA 

DE TANTO ELES 

DESRESPEITAREM 

O QUE HAVÍAMOS 

ACORDADO”

Antoniel Emiliano Carneiro
Coordenador da operação da 

Semsur

FOTOS: IVANIZIO RAMOS / NJ

PROCURAM-SE ALUNOS E MESTRES
/ REDE ESTADUAL /  DIRETORES PEDEM FECHAMENTO DE TURMAS POR FALTA DE ESTUDANTES E RECLAMAM DO DÉFICIT DE EDUCADORES 

“NÃO SE RESOLVE QUESTÕES CRÔNICAS 
APENAS COM A MUDANÇA DO GOVERNO”

 ▶ Fiscais da Semsur apreenderam equipamentos dos vendedores ambulantes que ocupavam as calçadas irregularmente 

 ▶ Bartolomeu Silva Carneiro: nove turmas a menos entre um ano e outro

 ▶ Adriana Diniz (c) na Jornada Pedagógica da Secretaria de Educação

 ▶ Maria Eliane Silva de Carvalho Han: ofício pedindo fechamento de turmas

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Além das máquinas tipográ-
fi cas mais antigas do estado, a 
memória da imprensa no mu-
seu está presente às novas gera-
ções por meio do jornal ‘A Repú-
blica’, idealizado para defender 
o regime republicano. O seu pri-
meiro número circulou em 1°. 
de julho de 1889. No Museu há 
edições arquivadas que são ex-
postas ao público visitante.

“A República” chegou a ser 
instaurada em 1928, como ór-
gão ofi cial do governo, por Ju-
venal Lamartine de Faria, que 
criou a “Imprensa Ofi cial do Rio 
Grande do Norte”.

Mesmo com períodos de in-
terrupções em sua circulação, 

o jornal não perdeu sua impor-
tância para a sociedade poti-
guar. É aí que se percebe como 
“A República” é peça fundamen-
tal na história potiguar, uma vez 
que não será possível encon-
trar fatos importantes registra-
dos nos anos de 1951 a 1956 e de 
1960 a 1972, quando os gover-
nantes desses períodos suspen-
deram sua circulação.

“A República”, depois de vá-
rios períodos de desativação, 
deixou de circular em 1987, mas 
hoje é relembrada ainda é re-
lembrada pelo Museu da Im-
prensa, a começar pela facha-
da do prédio que ainda acolhe 
o museu.

DIANTE DAS AMEAÇAS de que o De-
partamento Estadual de Impren-
sa do Rio Grande do Norte (DOE) 
pudesse ser extinto, mediante os 
planos da nova gestão do gover-
no, um futuro incerto passou a se 
confi gurar para o Museu da Im-
prensa Norte-Riograndense, loca-
lizado no mesmo prédio.

Com sete anos de fundação o 
Museu da Imprensa Ofi cial Eloy 
de Souza recebe visitantes turis-
tas, estudantes, historiadores que 
têm a oportunidade de se des-
lumbrar com a história da im-
prensa potiguar, presente em an-
tigas impressoras, máquinas grá-
fi cas, fotográfi cas e de escrever, 
além de fotos de momentos deci-
sivos da imprensa e antigos exem-
plares do jornal “A República”.

Com visitas agendadas, os vi-
sitantes presenciam as máquinas 
em pleno funcionamento para 
produzir um jornal. “O Museu con-
tinua em pleno funcionamento. Só 
não está nesse período por cau-
sa do ano letivo que não come-
çou nas escolas”, explica o coorde-
nador de Administração e editora-
ção do Diário Ofi cial do Estado, Jo-
senilton Batista de Oliveira.

A ameaça de que poderia ser 
fechado, veio junto com a idéia 
que circula nos bastidores do Go-
verno de extinguir a versão im-
pressa do Diário Ofi cial. Com o 
fi m da impressão do Diário Ofi -
cial, o Departamento da Impren-
sa Norte Riograndense também 
deixaria de existir e, consequen-
temente, o prédio d’A República, 
onde está instalado o Museu, seria 
utilizado para outras atividades.

O secretário Estadual de Co-
municação, Alexandre Mulatinho 
esclareceu que os planos do Go-
verno não são acabar com o De-
partamento da Imprensa: “Há a 
intenção do secretário do gabi-
nete Civil, Paulo de Tarso, em fa-
zer um estudo para que, tão logo 
haja condições, extinguir a ver-
são impressa do DOE, mas os de-
mais setores do Departamen-
to da Imprensa permanecem em 
pleno funcionamento”, disse o se-
cretário ressaltando que o Depar-
tamento de Imprensa não acaba, 
caso esses planos se concretizem.

Além da impressão do Diário 
Ofi cial do Estado, o parque gráfi -
co do Departamento da imprensa 
também é responsável por publi-
cações, jornais regionais, como a 
Folha de Macaíba, jornais de bair-
ro como o Jornal da Zona Sul/Na-

tal, além de livros e outras publi-
cações independentes. Recen-
temente foi criado o suplemen-
to cultural da imprensa ofi cial do 
Rio grande do Norte, denominada 
“Nós do RN”. Este suplemento re-
trata a arte e a cultura do estado, 
destacando artistas potiguares. 
“Nós do RN” é uma publicação 
da imprensa ofi cial, com tiragem 
de 2 mil exemplares, distribuídos 
para todo o país.

De acordo com Alexandre 
Mulatinho esses serviços não so-
freriam interferências com a nova 
medida do governo relacionadas 
ao DOE, ainda sem previsão para 
ser concretizada.

Mas as suspeitas quanto ao 
destino duvidoso do Museu da 
Imprensa aumentaram por cau-
sa dos planos da Secretaria Esta-
dual de Cultura. “Temos a simpa-
tia pela possibilidade de, caso o 
parque gráfi co do Departamen-
to da Imprensa deixe efetivamen-
te de ser utilizado, pedirmos que 
seja repassado para a Secretaria 
de Cultura”, afi rmou a Secretária 
da pasta, Isaura Rosado, que visa 
a possibilibilidade de transferir a 
editora Manibu para o prédio d’A 
República: “A manibu tem cres-
cido e adquirido novo maquiná-
rio junto à FAPERN”, completou a 
secretária afi rmando que a trans-
ferência da editora se somaria ao 
maquinário já existente no prédio 
e que o museu não seria compro-
metido. Uma antiga máquina fo-
togravadora já foi, inclusive, doa-
da pela Manibu ao museu há cer-
ca de dois anos.  

“O Museu é de grande valia. 
Para que fosse retirado daqui pre-
cisaria se repensar em todo o pro-
cesso porque hoje ele é reconhe-
cido pela ABIO - Associação Bra-
sileira de Imprensas Ofi ciais que 
nos dá um suporte a nível nacio-
nal na divulgação do museu”, con-
ta coordenador de Administração 
do Diário Ofi cial.

No prédio, o museu está situa-
do em espaço anexo da gráfi ca do 
Departamento da Imprensa. Des-
de o ano passado, adquiriu carac-
terísticas modernas de interagir 
com os visitantes. Quando o ma-
quinário antigo não é mostrado 
em funcionamento no momento 
da visita, as pessoas podem assistir 
a todo o trabalho de como as im-
pressoras funcionavam e o conte-
údo da imprensa com explicações 
técnicas, por meio de um televi-
sor. Isto acontece porque quando 
as visitas não são agendadas, não 
é possível a presença dos funcioná-
rios que acionam as máquinas.

RESISTE A MUDANÇAS
/ PATRIMÔNIO /  IMPRENSA DO RIO GRANDE DO NORTE TEM SUA 
MEMÓRIA PRESERVADA EM ESPAÇO CRIADO HÁ SETE ANOS

MUSEU DA IMPRENSAMUSEU DA IMPRENSA

MUSEU GUARDA 
MEMÓRIA DO 
PRIMEIRO JORNAL 
DO ESTADO

 ▶ Museu se destaca por ser um dos mais completos do Rio Grande do Norte

 ▶ Ao fundo, uma edição antiga do jornal A República

CLÁUDIO OLIVEIRA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O remorso é uma luz alta no retrovisor”
Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

Edito
Frank

Gisélia Dantas reúne 
amigos para uma 
tarde de verão, em 
sua casa, na praia de 
Pirangi, litoral sul do 
Estado

 ▶ O juiz Eridson Medeiros e 

Polixena curtindo o verão

 ▶ Soledade Fernandes com Bebeto Torres na festa do Jota

 ▶ Gabriela Dantas com o 

cantor Pedro Lucas

 ▶ A família Leão: 

Gioconda, Clarissa e 

Marcos, no Paçoca

 ▶ Júnior Maia e Gisélia Dantas, recebendo 

em Pirangi com show de Isaque Galvão

 ▶ Carla Paes e Phabiolla Lopes no 

alpendre de Gisélia em Pirangi

A pedido da 
amante

Ricardo está no motel com a 
amante, curtindo o pós, 

quando ela fala: 
- Amor, por que você 

não corta essa barba? 
- Ah... se dependesse só de mim... 

Você sabe que minha mulher 
seria capaz de me matar se eu 

aparecesse sem barba?... 
Ela me ama assim! 

- Ora, querido, faça isso 
por mim, por favor... 

- Não sei não, querida... Sabe, 
minha mulher me ama muito, 

não tenho coragem 
de decepcioná-la... 

- Mas você sabe que eu também 
te amo muito... Pense no caso, 

por favor... 
O sujeito diz que não dá, até que 

não resiste às súplicas da amante 
e resolve atender ao pedido. 

Depois do trabalho ele passa no 
barbeiro, em seguida vai a um 

jantar de negócios e quando 
chega em casa a esposa já está 

dormindo. Assim que ele se deita, 
sente a mão dela afagando o seu 

rosto lisinho e com a sua voz 
sonolenta diz: 

- Betão!!! Seu merda, fela da 
puta, você ainda está aqui? Vai 

embora... O barbudinho já 
está chegando!!!

O melhor 
remédio
Ary Toledo começou a trabalhar 
no teatro, mas logo percebeu 
que seu talento era fazer rir. 
Hoje, com 40 anos de carreira, 
é um legítimo representante do 
humor brasileiro. Ao longo dos 
anos se tornou um showman, 
participou de concursos de 
calouros, programas de TV, se 
apresentou em teatros de todo 
o país e fez inclusive turnês na 
Europa, Estados Unidos e Japão. 
O humorista estará em Natal na 
sexta (20h) e sábado (19h) no 
Hotel Vila do Mar ao preço único 
de R$ 35,00.

Camisinhas 
Kate e William
As marcas estão amando mesmo 
o casório de Kate Middleton 
com príncipe William. Quando a 
moça virou nome de esmalte, já 
era de se esperar, mas camisinha 
do casal foi um tanto quanto 
inusitado. Isso mesmo. O casal 
real foi parar na embalagem de 
uma camisinha, nomeada de 
“Crown Jewels”. O produto é uma 
espécie de souvenir criado em 
homenagem ao casamento. Um 
dos divertidos slogans da Crown 
Jewels diz que o produto promete 
uma “união real de prazer”. 
Algumas pessoas acharam a 
brincadeira ofensiva. O preço do 
produto?  Cerca de 8 dólares.

Mandato 
colorido

O deputado federal eleito, 
Jean Wyllys, compareceu 

no domingo à Câmara dos 
Deputados em visita guiada 

para conhecer o novo 
local de trabalho. A posse 

aconteceu na última terça-
feira e Jean já anunciou que 

pretende disputar uma vaga 
nas comissões de Direitos 
Humanos e de Educação. 

Antes de ser um militante do 
movimento gay, o deputado 

é um defensor dos direitos 
humanos e das liberdades 

constitucionais. Além disso, 
quer trabalhar com a Comissão 

de Educação porque é de lá 
que partem as diretrizes que 

darão sustentação à revolução 
educacional que o país precisa. 

Pois é, como já dizia Rogéria, 
bicha burra, nasce homem!

Depois de passar pelos cargos de governador, senador, deputado federal 
e atualmente deputado estadual, Lavoisier Maia, 82 anos, se despediu 
da vida pública nesta segunda-feira, quando concluiu seu mandato na 
Assembleia Legislativa. O ex-governador afi rma que nunca deixará de 
ser político e que continuará atento aos fatos. Lavô aproveitará esse 
momento para aproveitar a vida ao lado da sua esposa Teresinha Maia, 
dos seus fi lhos e netos. 

Sem fumaça
A lei que proíbe o fumo em 
lugares públicos e fechados 
em toda a Espanha, vem 
despertando a criatividade de 
vários empresários que buscam 
fórmulas para atrair o público 
e não perder a seus clientes 
fumantes. 
Neste fi m de semana, um bar 
da cidade de Granada distribuiu 
cerca de 2 mil cigarros sem 
fumaça entre a clientela mais 
jovem. Importados do Reino 
Unido o produto é similar 
aos utilizados por algumas 
companhias aéreas para 
minimizar os efeitos da restrição 
do fumo durante o vôo. A 
iniciativa foi bem aceita e irá se 
repetir todas as sextas-feiras e 
sábados.

Estado grave
O boletim médico divulgado pelo 
Hospital das Clínicas de São Paulo 
informou que o humorista Shaolin 
continua em estado grave. Foi 
suspensa a sedação e o paciente 
continua em coma, não respondendo 
a comandos verbais. Ele está internado 
na UTI do hospital.
Semana passada, ele foi submetido à 
traqueostomia e limpeza cirúrgica no 
braço esquerdo, tendo sido colocado 
um substituto temporário para a 
falha óssea. O humorista foi vítima de 
acidente de carro no dia 18 de janeiro 
deste ano, em Campina Grande (PB).

Todo 
mundo lá!
O Circo Grock, leia-se 
Espaguete & Ferrugem, 
apresenta na próxima sexta-
feira, às 18h30, um espetáculo 
em prol da Cia. de Dança do 
Teatro Alberto Maranhão, que 
fará uma participação especial 
como convidada da trupe 
circense. A renda arrecadada 
será revertida para ajudar a 
Cia. de Dança em viagem na 
próxima semana para participar 
do festival Tanzolymp, em 
Berlim, que conta com a 
participação de 600 grupos de 
30 países diferentes. O Circo 
Grock fi ca no prolongamento 
da Prudente de Morais e os 
ingressos custam R$10,00 
(inteira) e R$5,00 (meia).

De volta
Depois do grande sucesso da “Maranello Sunset” em Pirangi, a casa 
vai repetir a dose neste sábado com a festa “Maranello Exclusive”, mas 
dessa vez no seu espaço na Hermes da Fonseca no melhor estilo open 
bar de Red Label, Smirnoff , Skol, refrigerante e água. A festa vai lançar o 
projeto “Tuntz” de Recife com Rebekka Martins no vocal, cantando os 
maiores sucessos do House Music e a estréia do Cast Social Deejays (DJs 
Daniel Jesus, Nati Bandeira e Pri Oliveira) e ainda os experientes Mucio 
NT e Guga Holanda. 

Bye, bye, 
Lavô

FOTOS: D’LUCA / NJ

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Leonardo Pinho, Camila Prazeres e Maria do Socorro ▶ A anfi triã, Gisélia Dantas, com Tásia Furtado e Sandra

 ▶ Geraldo Furtado com a mulher Tásia  ▶ Themis Godeiro e Marcus Egito ▶ Jussier e Renata Maia  ▶ Silvana, Joselita Godeiro e Kerginaldo Jacob ▶ Shandra Marques, Cláudio e Nize Medeiros

 ▶ Carla, Vanda, Janaína e Phabiolla
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INCONTROLÁVEL – 10 anos. Cinema-

rk: 21h15 – 23h30 (LEG). Moviecom: 

22h00 (LEG).

MUITA CALMA NESSA HORA – 14 

anos. Cinemark: 19h45 – 22h00 – 

00h10 (NAC).

MEGAMENTE – Livre. Cinemark: 

17h25 (DUB). Moviecom: 16h00 – 

18h00 – 20h00 (DUB).

72 HORAS – 14 anos. Cinemark: 

16h10 – 19h00 – 21h50 (LEG). Movie-

com: 17h10 – 19h30 – 21h50 (LEG).

CINEMA

MÚSICA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

DE PERNAS PRO AR – 14 anos. Ci-

nemark: 16h15 – 17h35 – 18h30 

– 19h50 – 20h45 – 22h10 – 23h40 

– 00h25. Moviecom: 15h40 - 19h40 – 

21h40 - (NAC).

HARRY POTTER E AS RELÍQUIAS DA 
MORTE - PARTE 1 – 12 anos. Cine-

mark: 19h15 (LEG). Moviecom: 18h50 

(LEG) 16h00 (DUB).

APARECIDA – O MILAGRE – Livre. 

Moviecom: 15h00 – 19h25 (NAC).

AS CRÔNICAS DE NÁRNIA 3D – 10 

anos. Cinemark: 20h00 (DUB).

AS CRÔNICAS DE NÁRNIA – 10 

anos. Cinemark: 16h05 – 18h40 

(DUB). Moviecom: 16h15 – 18h40 – 

21h05 (DUB) 17h00 – 21h25 (LEG).

TRON – O LEGADO 3D - Cinemark: 

17h15 – 22h30 (LEG).

TRON – O LEGADO – 12 anos. Cine-

mark: 16h30 – 22h20 (LEG). Movie-

com: 16h25 – 19h00 – 21h35 (LEG).

VOCÊ VAI CONHECER O HOMEM 
DOS SEUS SONHOS – 12 anos. Mo-

viecom: 15h20 – 17h20 – 19h20 

(LEG).

O cantor Ricardo Wanamarque 
apresenta-se com voz e violão das 
20h às 23h, no projeto Pimenta 
Musical do Pimenta Pub Café.

A banda MP3 sobe no palco do Pitts 
Baar para tocar sucessos do pop e 
do rock nacional e internacional a 
partir das 20h.

O Sgt. Peppers Rock Band é a 
atração do Sgt. Peppers com o 
repertório de sucessos do blues e do 
rock internacional. Início às 21h.

FOLHAPRESS

O MEIA-ATACANTE RIVALDO recuou 
e se licenciou da presidência do 
Mogi Mirim enquanto for jogador 
do São Paulo. 

O anúncio foi feito ontem, 
curiosamente pelo time tricolor, 
um dia antes da estreia ofi cial do 
atleta, que atuará hoje contra o Li-
nense, no Morumbi. 

Ao fechar com o São Paulo, 
Rivaldo falou abertamente que 
não via problema em se manter 
no cargo de dirigente e também 
como jogador de um clube rival ao 
do Mogi na disputa do Campeona-
to Paulista. 

“Por meio de seu vice-presi-
dente Wilson Bonetti, o Mogi Mi-
rim protocolou na Federação Pau-
lista de Futebol o pedido de afas-
tamento/licenciamento do cargo. 
Mesmo não havendo nenhum im-
pedimento legal para que Rivaldo 
continuasse como presidente de 
um clube e atleta de outro, o joga-
dor optou por tomar tal decisão”, 
disse, em nota ofi cial, o São Paulo. 

“Apesar do afastamento da 
presidência do Mogi Mirim, Ri-
valdo segue impedido de enfren-
tar o clube do interior paulista, já 
que no contrato de empréstimo 
do jogador existe uma clausula 
com essa determinação”, comple-
ta a nota. 

No dia de sua apresentação, 
Rivaldo afi rmou que só deixaria a 
equipe do interior paulista se fos-
se obrigado. 

Questionado sobre os dilemas 
éticos de desenvolver as duas fun-
ções simultaneamente, Rivaldo 
mostrou irritação e disse que lar-
gar a presidência seria hipocrisia. 

“Eu continuaria por trás do 
clube. Seria investidor, coloca-
ria dinheiro no Mogi e deixaria 
quem eu quisesse no meu lugar”, 
afi rmou. 

O camisa 10 falou que não 
considera falta de ética acumular 
os dois postos e que já se preveniu 
sobre um possível cruzamento de 
São Paulo e Mogi Mirim na fase fi -
nal do Paulista - há duas semanas, 
na primeira rodada do campeona-
to e antes do acerto, o dois times 
se enfrentaram, e o São Paulo ven-
ceu por 2 a 0. 

“A primeira coisa que o presi-
dente Rivaldo pediu foi para o jo-
gador Rivaldo não jogar se os dois 
times se enfrentarem”, brincou. 

O melhor jogador do mundo 
em 1999 é presidente do Mogi des-
de 2008, quando jogava no Uzbe-
quistão. Rivaldo voltou ao Brasil 
no segundo semestre do ano pas-
sado, prometendo disputar o Esta-
dual pelo time do interior. 

O clube chegou a vender car-
nês de ingressos para o Paulis-
ta estampados com a imagem do 
pentacampeão. 

“Peço desculpas à torcida do 
Mogi, mas eu pensei no clube para 
fazer essa parceria. Vamos trocar 
jogadores, colocar o Mogi dentro 
do São Paulo. Os torcedores que fi -
caram chateados comigo vão me 
agradecer depois”, afi rmou. 

  
90 MINUTOS

O meia-atacante Rivaldo afi r-
mou que difi cilmente aguentará 
jogar os 90 minutos no duelo con-
tra o Linense, pela sexta rodada do 
Campeonato Paulista. 

“Minha vontade é jogar os 90 
minutos, mas é claro que tudo 
isso vai depender. Faz tempo que 
eu não jogo e posso sentir algu-
ma coisa. Mas vim para o São Pau-
lo para jogar sempre os 90 minu-
tos. No decorrer dos jogos, a mi-
nha intenção é jogar o tempo in-
teiro. Mas isso quem vai resolver 
será o treinador”, disse Rivaldo ao 
site ofi cial do clube. 

“Nada melhor que estrear em 
casa, diante da torcida são-pauli-
na. Precisamos do resultado po-
sitivo e vamos atrás disso. Estre-
ar com derrota ou empate é mui-
to triste. Vou me empenhar muito 
em campo para conseguir os três 
pontos, que vão nos manter entre 
os primeiros”, acrescentou. 

Especialista em cobranças de 
falta, Rivaldo admitiu que o golei-
ro Rogério Ceni é o cobrador ofi cial. 
No entanto, o ex-melhor do mundo 
promete surpreender os goleiros. 

“Eu bati faltas em todos os clu-
bes que eu passei. Aqui no São 
Paulo, o batedor ofi cial é o Rogé-
rio. Não é por acaso que ele já fez 
96 gols, sendo a maioria de falta. É 
o nosso capitão. Caso ele conver-
se comigo na hora da cobrança, 
estarei à disposição. A gente con-
versa e quem sabe não posso sur-
preender o goleiro deles”, concluiu 
o novo camisa 10 do Morumbi. 

RIVALDO DEIXA MOGI

/ SÃO PAULO /  MEIA VOLTA ATRÁS E DESISTE DE ACUMULAR PRESIDÊNCIA DE CLUBE DO INTERIOR 
PAULISTA COM A CAMISA 10 DO TIME DO MORUMBI; AOS 38 ANOS, ATLETA DEMONSTRA FÔLEGO

 ▶ Rivaldo durante treino: fôlego surpreendente e a categoria de sempre  

LUIZ PIRES / VIPCOMM

PARA FOCAR TRICOLOR

Japão é novidade em ranking
/ FIFA /

 ▶ Os japoneses na Copa do Mundo: time subiu 12 posições e é 17º na lista

PEDRO UGARTE / AFP / GETTY IMAGES

A ESPANHA, CAMPEÃ mundial em 
2010, manteve a liderança no 
ranking da Fifa, com a vice Ho-
landa em segundo, a terceira Ale-
manha na sequência e o Bra-
sil em quarto, com 1.446 pontos. 
    A Argentina se aproximou do 

Brasil. Na quinta posição, com 
1.367 pontos, a seleção de Sergio 
Batista foi a única entre as cinco 
primeiras a pontuar em janeiro. 

O maior destaque da lista, po-
rém, é o Japão, que voltou a apa-
recer entre os 20 primeiros (17º, 

com  882 pontos) depois da con-
quista da Copa da Ásia. Veja os 10 
primeiros do ranking: 

1. Espanha 1.887 pontos 
2. Holanda 1.723 
3. Alemanha 1.485 
4. Brasil 1.446 
5. Argentina 1.338 
6. Inglaterra 1.195 
7. Uruguai 1.152 
8. Portugal 1.090 
9. Croácia 1.075 
10.Grécia 1.016 

FOLHAPRESS

UMA GERAÇÃO DE talentosos joga-
dores santistas busca levar a sele-
ção à Olimpíada. 

A descrição serve tanto para 
o atual time brasileiro sub-20, que 
enfrenta hoje (às 23h10, em Are-
quipa) a Colômbia, quanto para a 
equipe pré-olímpica de 2004. 

Aquela formação - que tinha 
os meninos da Vila Diego e Ro-
binho como protagonistas - fra-
cassou ao perder a vaga para 
Atenas-2004. 

A nova fornada de garotos 
santistas tem a chance de redi-
mir os antecessores neste Sul-
Americano, que dá dois postos 
para Londres-2012. 

São três titulares da equi-
pe de Ney Franco que saíram do 
Santos: os laterais Danilo e Alex 
Sandro, além da estrela Neymar. 
A reserva ainda tem o meia Allan 
Patrick. 

É uma contribuição igual à 
do São Paulo, que também tem 
quatro atletas na equipe nacio-
nal. No momento, todos são 
titulares. 

Só que, mais uma vez, o peso 
da classifi cação está sob os pés 
de um santista, no caso Neymar. 
O atacante é responsável por 50% 
dos gols da equipe até agora. 

No pré-olímpico de 2004, a in-
fl uência santista era ainda maior. 
Cinco dos 11 titulares atuavam na 
Vila Belmiro - além de Diego e Ro-
binho, o zagueiro Alex, o volante 
Paulo Almeida e o meia Elano. 

Como o time era sub-23, os jo-
gadores eram mais experientes e 
formavam a base que triunfou no 
Campeonato Brasileiro de 2002. 

Com status de estrelas, Diego 
e Robinho faziam brincadeiras o 
tempo inteiro na concentração. 
Após a eliminação, o técnico da 
seleção principal, Carlos Alberto 
Parreira, e a cúpula da CBF criti-
caram os jogadores. Antes do re-
sultado, nada tinham dito. 

Assim como seus antecesso-
res, Neymar também se mostra 
irreverente, com danças e brinca-
deiras na TV. 

Mas as semelhanças, pelo 
menos por enquanto, param por 
aí. A campanha do atual time 
sub-20 é bem superior à da equi-
pe pré-olímpica. 

Aquele time terminou em se-
gundo lugar a primeira fase, com 

dois empates em quatro jogos. 
Na fase fi nal, quando foi elimi-
nado pelo Paraguai, somou ape-
nas três vitórias em sete partidas, 
com duas derrotas. A média de 
gols foi de 1,71 por jogo. 

Sete anos depois, a atu-
al equipe classifi cou-se em pri-
meiro no seu grupo. E até agora 
soma quatro vitórias em cinco 
jogos. Sua média de gols é de 2,8 
por partida. 

Se mantiver o ritmo, Neymar 
será visto só como irreverente, 
sem condenações. 

NEY FRANCO
Ontem, até o técnico Ney 

Franco mostrou bom humor, em 
entrevista recheada por piadas. 
Informou, por exemplo, que an-
teontem alguns jogadores, como 
Neymar, foram liberados para 
cortar cabelo. 

“Fizemos um levantamen-
to dos jogadores que precisavam 
dar uns tapas e liberamos’’, decla-
rou o treinador ao site Globoes-
porte.com. 

Em outro momento da entre-
vista, Ney Franco brincou com o 
erro de um jornal peruano, que 
noticiou que Neymar estaria sus-
penso da partida com a Colôm-
bia por ter dois amarelos. Depois, 
a Conmebol desmentiu. 

“Acho que, como técnico cai 
quando erra, esse jornalista deve-
ria cair’’, disse. 

As danças e apelidos têm 
sido uma constante entre os atle-
tas, assim como o uso do Twitter. 
Ontem, Neymar trocou elogios 
com Ronaldo. 

Contra a Colômbia, o time 
deve ser o mesmo que enfrentou 
o Chile. Danilo e Lucas, que sofre-
ram pancadas naquele jogo, se 
mostraram recuperados para o 
duelo.

 ▶ Neymar comemora o gol e puxa o coro da irreverência na Seleção

PILAR OLIVARES / REUTERS

BOM HUMOR COMO EM 2004 E 
FUTEBOL MAIS CONVINCENTE

/ SUB-20 /

 ▶ Ney Franco: feliz com campanha

DIVULGAÇÃO / CBF
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A CAPITAL POTIGUAR é também a 
capital brasileira do tênis até o 
próximo sábado. As quadras do 
Aeroclube Natal tem sido palco 
de grandes duelos da última eta-
pa do Circuito Internacional de 
Tênis que percorreu outras qua-
tro capitais nordestinas – Salva-
dor, Aracaju, Recife e João Pes-
soa – para encerrar em Natal. 

A competição da categoria Fu-
ture, além de oferecer uma pre-
miação de até 15 mil dólares, e 18 
pontos no ranking da Associação 
de Tenistas Profi ssionais (ATP), 
entidade responsável pelo ranking 
mundial da modalidade, que tem 
o espanhol Rafael Nadal como lí-
der – o brasileiro melhor colocado 
é paulista Th omaz Bellucci, de 23 
anos, atualmente na 31ª posição 
do ranking.

“É uma competição que vale 
muito, não pelo dinheiro, mas es-
pecialmente pela pontuação no 
ranking da ATP e a experiência 
que esses jogadores mais jovens 
e os atletas que não atuam há al-
gum tempo, possam voltar a par-
ticipar”, afi rmou o organizador do 
evento, Roberto Almeida, ex-árbi-
tro internacional com passagem 
pelos principais torneios mun-
diais de tênis e ainda duas Olimpí-
adas no currículo. 

Segundo Beto, a intenção de 
promover o torneio é preencher 
uma lacuna de competições nes-
se período, inclusive, fora do país. 
A competição ocorre entre o Chal-
lenge de São Paulo – categoria aci-
ma da Future – e o torneio da Cos-
ta do Sauípe, realizado na Bahia, 
em Fevereiro, evento já tradicio-
nal no calendário de competições 
no Brasil. “Em janeiro são poucas 
competições. Na Europa, por con-
ta do inverno; aqui no país não 
ocorriam, então resolvemos pre-
encher esse espaço com um tor-
neio que serve inclusive de estí-
mulo para novos atletas”, explicou. 

As disputas de simples en-
volvem a participação de 32 atle-
tas, enquanto 16 duplas disputam 
o circuito. Apenas três potigua-
res se inscreveram para o torneio, 
que conta com jogadores de mais 
sete países, além do Brasil: Alema-
nha, Inglaterra, Portugal, Peru, Pa-
raguai, Uruguai, Argentina e Vene-
zuela. Para se ter uma ideia da im-
portância do Circuito Internacio-
nal de Tênis, a última competição 
que contou pontos para o ranking 
da ATP, realizada em Natal, foi da 
categoria Challenger, realizado em 

1994, no mesmo Aeroclube.
“A escolha por realizar as com-

petições no Nordeste é devido ao 
clima, especialmente. O Sol difi cil-
mente nos deixa na mão. E nossa 
intenção é ter um torneio que for-
taleça a divulgação do turismo na 
região, nas cidades, pela participa-
ção internacional, além da proxi-
midade de uma cidade para ou-
tra que facilita o deslocamento e 
reduz os custos de participação 
na competição”, justifi cou Almei-
da. Ele aproveitou para confi rmar 
Natal como sede de mais uma eta-
pa, na segunda edição do torneio, 
a ser realizada no ano de 2012. “É 
uma competição que vem sendo 
um sucesso. O nível dos jogos tem 
sido bom, por isso, o Circuito tem 
sido tão valorizado”, avaliou.

Os jogos seguem até o fi nal 
da semana. Para a sexta-feira está 
prevista a disputa da fi nal de du-
plas. No sábado, a disputa será 
pelo título simples. As partidas es-
tão previstas para ter início às 11 
horas da manhã, na sede do Aero-
clube Natal, no bairro do Tirol. A 
entrada é gratuita.

BOLA MURCHA
Apesar do sucesso da etapa 

potiguar da competição, segun-
do organizadores e atletas, o pre-
sidente da Federação Potiguar de 
Tênis, Aristides Barcellos, afi rma 
que ainda falta apoio para que o 
esporte possa se desenvolver no 
Rio Grande do Norte. 

“Temos a etapa mais bem or-
ganizada do Circuito segundo os 
jogadores, mas não temos apoio 
para desenvolver mais competi-
ções. Para você ter uma ideia, nem 
mesmo uma competição interna-
cional desse porte teve o apoio do 
poder público.” Segundo o dirigen-
te, ainda praticante da modalida-
de, a Prefeitura de Natal e o Gover-
no do Estado foram procurados, 
mas não demonstraram interesse 
em apoiar o evento. “Espero que, 
com o novo secretário no Estado, 
possamos ter apoio no ano que 
vem”, ponderou Barcelos.

O dirigente lembrou ainda a 
falta de quadras públicas, fato que 
segundo ele, poderia favorecer a 
difusão do esporte e a possibili-
dade de revelar novos talentos no 
Rio Grande do Norte. “Temos bons 
jogadores, bons professores e boa 
estrutura em clubes privados ou 
de acesso restrito, mas não temos 
quadras públicas. Se passarmos a 
ter isso, será um passo importan-
te para que o esporte possa cres-
cer em nosso estado”, garantiu.

O único equipamento público 

do tipo fi ca em Mossoró, na Praça 
do Esporte, no corredor da Av. Rio 
Branco e tem ajudado a revelar ta-
lentos na cidade.

Barcellos explica que, ain-
da assim, a Federação está crian-
do um projeto para revelar no-
vos atletas na modalidade. Segun-
do ele, a FPT está cadastrando jo-
vens com idades entre 10 e 14 anos 
para, em seguida, convocá-los e fa-
zer uma seleção entre os que de-
monstrarem mais aptidão para 
formar uma equipe fi xa. Esta “se-
leção” passaria a disputar torneios 
representando o RN. “Estamos 
tentando fazer com que surjam 
novos atletas, novos destaques, e 
espero que com esse trabalho seja 
possível revelar jogadores com ní-
vel ainda melhor.”

Os potiguares – João Felipe e 
Alex Porfírio –, desclassifi cados 
nas quartas-de-fi nal no jogo de 
duplas para a dupla André Bege-
mann (Alemanha) e Renzo Olivo 
(Argentina), por 7/6 e 6/1, no fi nal 
da tarde de ontem são bem dife-
rentes entre si, mas encontraram 
no tênis algo em comum; a paixão 
pelo esporte.

João Felipe, por exemplo, é es-
tudante de Educação Física e in-
tegrante de um grupo de pago-
de. Nas horas vagas, o jovem de 
24 anos é tenista e já venceu, in-
clusive, uma etapa do Campeona-
to Brasileiro juvenil de Simples, em 
2003. “Falta incentivo das empre-
sas privadas. Se houvessem mais 
torneios, mais interesse nesse es-
porte, tenho certeza de que o Rio 
Grande do Norte seria mais for-
te. Faltam quadras, especialmen-
te quadras públicas”, lamenta o jo-
vem de classe média.

Alex Porfírio, por outro lado, 
ganha a vida com o tênis; não exa-
tamente como jogador, mas en-
sinando outros jovens a arte de 
golpear a bolinha amarela. “Pen-
sei em fazer faculdade, mas agora 
não dá. Minha vida por enquanto 
é dar aulas de tênis”, afi rma o pro-
fessor de 28 anos. O fato curioso é 
que, antes de ter a capacidade de 
ensinar, a proximidade do ainda 
pequeno Alex com o esporte, que 
fez do catarinense Gustavo Kuer-
ten ídolo brasileiro, se restringia 
ao lado de fora da quadra, quan-
do passou a trabalhar como bolei-
ro em um clube.

“Eu tinha uns 11 anos. Esta-
va em casa quando um amigo da 
minha família veio e me chamou 
para ir ao clube onde ele traba-
lhava como arrumador de qua-
dra. Um ano depois comecei a ba-
ter uma bolinha e não parei mais”, 
contou Porfírio, que participou do 

torneio também na categoria Sim-
ples, mas acabou eliminado ainda 
no início da competição.

NA DISPUTA
De outro Rio Grande, o do Sul, 

vem o jovem de 22 anos, Marce-
lo Demolines, 457 no ranking da 
ATP. Natural de Porto Alegre, o 
gaúcho é da safra de descenden-
tes de Guga. Feliz com a oportuni-
dade de conhecer Natal, ele garan-
tiu que a capital potiguar supera 

as demais sedes das etapas do Cir-
cuito em todos os aspectos. “A ca-
pital [do Nordeste] que mais gos-
tei. Limpa, com pessoas acolhedo-
ras e um clima muito bom para o 
jogador”, afi rma.

Sobre o início da vida de te-
nista, Marcelo brinca e diz ter co-
meçado as primeiras “raqueta-
das” ainda na “barriga da mãe”, 
mas que se profi ssionalizou ape-
nas aos 17 anos de idade. “Adora-
va ver o Guga jogar e não posso 

negar a minha inspiração. Tinha 
raquete, sandália, tênis, tudo do 
Guga. Eu fi cava em casa imitando 
a forma como ele jogava”, disse em 
tom nostálgico, contrastante com 
a pouca idade. 

Demolines lamenta que a 
Confederação Brasileira de Tênis 
não aproveitou o fenômeno Guga 
para criar uma cultura do espor-
te. “Acho que não souberam apro-
veitar o momento. Com a paixão 
que se criou em torno do nome do 
Guga, se tivessem administrado a 
situação como deveriam, talvez o 
Brasil fosse hoje uma referência 
mundial no esporte”, afi rmou ele 
apontando que, aparentemente, a 
CBT aprendeu a lição. 

“Agora, com o Bellucci, pare-
ce que as coisas mudaram. A Con-
federação está apoiando mais e 
acredito que o tênis pode começar 
a crescer para valer no país, com 
outros grandes talentos surgindo”, 
disse ao fi nal da entrevista em tom 
de previsão. Quem sabe ela possa 
se cumprir, com o jovem sendo 
personagem principal da história 
do tênis brasileiro. 

BOLINHA AMARELA 
SOB O SOL DE NATAL
/ TÊNIS /  CIRCUITO INTERNACIONAL DE TÊNIS, QUE JÁ PASSOU POR QUATRO CAPITAIS NORDESTINAS, TRAZ ATLETAS DE TODO 
O BRASIL E MAIS SETE PAÍSES A NATAL; CIDADE NÃO RECEBIA TORNEIO COM PONTOS PARA O RANKING DA ATP HÁ 17 ANOS

FAMA DE ELITISTA, 
MAS BEM DEMOCRÁTICO

 ▶ Alex Porfírio e João Felipe: dupla potiguar na disputa de duplas

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

É UMA COMPETIÇÃO 

QUE VALE MUITO, 

NÃO PELO 

DINHEIRO, MAS 

ESPECIALMENTE 

PELA PONTUAÇÃO 

NO RANKING DA 

ATP”

Roberto Almeida
Organizador do Circuito

 ▶ Atleta estrangeiro em ação em uma das quadras do Aero Clube: bom nível técnico 

HUMBERTO SALES / NJ

AINDA NÃO DEVE ser 
considerada “zebra”, mas 
o estreante Palmeira de 
Goianinha conquistou a 
segunda vitória consecutiva e 
segue invicto no Campeonato 
Estadual de Futebol. Nino 
Potiguar, ainda no primeiro 
tempo, e Josivan, no início 
da etapa fi nal, garantiram o 
placar favorável ao time do 
Agreste potiguar. O Assu, por 
outro lado, ocupava antes do 
término da rodada, a vice-
lanterna da compeitção.

A vitória, segundo o 
técnico Marcos Manuel, é 
resultado do trabalho em 
equipe. “Foi um trabalho feito 
com calma. A garra da equipe 
é grande, todos os atletas que 
estão entrando estão dando 
conta e o resultado é fruto 
disso.” Na próxima rodada, o 
time do goleiro Messi enfrenta 
o Corintians de Caicó, no 
estádio Marizão, domingo, às 
17 horas. 

“Estamos trabalhando 
forte com o intuito de ir 
a Caicó e fazer um bom 
trabalho. O Corintians tem 
uma equipe muito forte, mas 
vamos lutar para trazer um 
resultado positivo, seja empate 
ou vitória”, afi rmou o treinador 
do Palmeira. O Assu, por 
outro lado, vai enfrentar uma 
pedreira; o Camaleão do Vale 
pega o América, no Edgarzão, 
também às 17 horas.

E apesar da sequência de 
bons resultados, o treinador 
garante que ainda é muito 
cedo para pensar em disputar 
o título da competição. “É 
cedo para pensar em título, 
mas estamos trabalhando 
passo a passo e quem sabe, 
se for possível, vamos lutar 
pelo título do primeiro turno”, 
encerrou Manuel.

FOLHAPRESS

APÓS UM PÉSSIMO início de 
2011, em que perdeu seus 
quatro jogos no Estadual, 
o Vasco apresentou ontem 
à tarde seu novo técnico, 
o ex-são-paulino Ricardo 
Gomes. Porém, ele ainda não 
comandará a equipe contra o 
Volta Redonda, hoje, às 19h30, 
em São Januário. O Vasco 
precisa vencer para amenizar 
a crise instalada na equipe. 

O clube até sonhou com o 
português Carlos Queiroz, que 
treinou a seleção de seu país 
na Copa-2010, mas acabou 
optando por Gomes. 

Ele será o substituto de 
Paulo César Gusmão, demitido 
por causa dos maus resultados 
na temporada. 

Em sua apresentação, 
Gomes pediu que os meias 
Felipe e Carlos Alberto - que 
estão afastados do elenco 
desde a derrota para o 
Boavista por 3 a 1 -, retornem 
aos treinamentos. 

Porém o novo técnico disse 
que a reintegração de ambos 
ao elenco depende da direção 
do clube. 

 ▶ Marcos Manoel: trabalho

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

PALMEIRA 
SEGUE INVICTO 
NO ESTADUAL

RICARDO GOMES 
CHEGA E FICA SÓ 
DE OLHO NO TIME

/ GOIANINHA /

/ VASCO /
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15 ANOTAÇÕES 
SOBRE EDIÇÃO 
DA SÃO PAULO 
FASHION WEEK 

15 ANOS

A entrada do 
Prédio da Bienal 
virou uma 
enorme passarela 
onde, no fi nal, 
lia-se SPFW 
formado por luzes 
fl uorescentes 
sobre um espelho 
d´agua. O lugar 
virou épico cartão 
postal.

Debutar foi o verbo para Ghetz. A grife, cuja 
comercialização será somente em multimarcas, 
estreou sob comando de Lucas Nascimento e 
Giovanni Bianco na semana de moda paulistana. 
Ao que parece, terá vida longa.

1. 10.
2.

4.

12.
13.

14.

3.

9.

8.

Tecnologia.  A tecnologia têxtil se impõe em diferentes materiais. A  Ellus 
mudou o esquema da apresentação no inverno. Aboliu o tradicional desfi le 
e botou fashionistas numa sala de projeção em 3D.  Aline Weber, musa do 
fi lme, exibiu jeans luminoso, desenvolvido pela Santana Textilles. O macacão 
usado pela modelo pôde ser visto no backstage. E vai ser, adiante, conferido 
na vida real.

7.

11.
Celebrar foi o 
verbo da Osklen. O 
desfi le de 10 anos 
da grife começou 
com imagens 
do incêndio, 
em que todo 
acervo da marca 
foi destruído. 
A coleção 
comemorativa 
se chama, 
acertadamente, de 
fênix.

Cinco mil 
horas. Este 
foi o tempo 
gasto na 
aplicação 
de pérolas 
das roupas 
do desfi le 
Reinaldo 
Lourenço. As 
bordadeiras 
fi quem 
felizes. O 
estilista 
fez um dos 
melhores 
shows da 
temporada.

Faça chuva ou faça 
sol,  fashionistas 
adoram exibir 
poderosos óculos 
na front row. 
Adriane Galisteu foi 
ao badalado show 
Iódice,  veja clique 
de Cid Figueiredo, 
usando Bottega 
Veneta.

Ter cara de bem-nascido, educado e maduro é o 
que há de mais fashion. Os modelos da Reserva 
tiveram cabelos coloridos de grisalho em 
coleção totalmente preppy. A V.Rom bombou 
ao optar por casting de maduros.  Para grife, o 
grisalho é tendência.

Frank L. Wright rendeu 
ótima coleção para Cori. 
Athos Bulcão, cujos azulejos 
simbolizam muito da 
arquitetura de Brasília, 
serviu para print de Ronaldo 
Fraga e aplicações da Maria 
Bonita. Tufi  Duek exibiu 
minimalismo traduzido pela 
arquitetura, vide madeira, 
da Escandinávia.

O  brunch da Arezzo é 
um clássico da SPFW. 
Todo mundo vai. Todo 
mundo ama ser recebido 
por Maythê Birmann. 
Dessa vez, a musa usava 
vestido Daslu em tons 
de azul, verde e cinza. 
Não precisa dizer que 
as cores constam na 
cartela do inverno 
Arezzo, sim?

Paris Hilton, 
Christina Aguilera, 
Demi Moore e 
Ashton Kutcher. 
Nunca uma São 
Paulo Fashion 
Week foi tão 
internacional.  A 
lista tem, ainda, 
Gisele.

Religião. Burca no desfi le 
masculino de Alexandre 
Herchcovitch masculino. 
Hábito de freira para homens 
no show de João Pimenta. 
Até a transexual Lea T. entrou 
nos ritos religiosos de Alê 
Herchcovitch feminino. Cruzes!

Depois de várias 
temporadas 
de vestidos 
bandage, cocktail 
ou amplos, os 
estilistas parecem 
ter descoberto a 
utilidade da calça 
-  item do guarda-
roupa masculino -  
dentro da vida real 
das mulheres.

O Boticário 
mandou bem 
na estreia como 
patrocinador da 
SPFW. Palestra 
com Fernando 
Torquato, 
espaço paginado 
por Marcelo 
Rosenbaum e 
apresentação de 
perfumes novos  
e novos itens 
da maquiagem 
Make B. atiçaram 
o desejo do 
mundo beauty.Muito brilho se passou 

pelos 15 anos da 
SPFW. Prova de que 
o metalizado é um 
clássico. Dessa vez, o 
ouro é acobreado. O 
prata puxa para o ônix. 
A ideia é ter aquele 
aspecto envelhecido. 
Tipo “o importante é 
que emoções vivi”.

A Riachuelo não 
desfi la na SPFW. 
Mas bastou o 
empresário Flávio 
Rocha aparecer 
na primeira fi la do 
desfi le Osklen para 
o mundo da moda 
relembrar a coleção 
criada por Oskar 
Metsavaht para 
rede de magazine. E, 
claro, falar muito da 
coleção desenhada 
por Cris Barros 
para Riachuelo, 
cuja musa é Julia 
Roittfeld.

6.
5.

15.

 ▶ Reinaldo Lourenço

 ▶ Arezzo

 ▶ Maria Bonita

 ▶ Reserva

 ▶ Ellus

 ▶ Osklen


